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Q U A N T A B E L L E Z A ! 

—O senador federal Segismun-

do Gonçalves tomou posse do 

governo do Pernambuco, cm 

substituição ao sr. Gonçalves 

Ferreira. O sr. Gonçalves Fer-

reira vai ser eleito senador por 

Pernambuco, cm substituição ao 

er. Sogismundo Gonçalves. 

A politica do Pernambuco é 

de exclusiva propriedade do sr. 

Rosa c Silva, o tal quo promet-

teu cuidar da regeneração elei-

toral da Republica. 

Bonita regeneração ! 

—Em Fortaleza, capital do 

Ceará, um soldado foi barbara, 

mente espam>ado porque estava 

lendo o Unitário, valente jornal 

opposicioiíista, redigido pelo no-

tável brasileiro João Brigido. 

Durantu a propaganda repu-

blicana não havia sociologo do 

esquina ou estadista do freguc-

zia que não berrasse, nos mee-
tingi, que a Monare.hia não to-

lerava vivas á liberdade. 

Bonita liberdade ! 

—Installou-se, segundo consta 
dos noticiários, o Congresso Es' 
tadoal. Dizem esses noticiários : 
as galerias achavam-se repletas 
de ospectadores, o recinto cita-
va enfeitado de flores, folhagens, 
plantas ein tinas etc. (abuso do 
verde). 

Iinpres3ionou-mo tristemente a 
circuinstaucia do o povo não tol-
dado, durante, antes o depois da 
solennidade e a proposito dei 11, 
um viva á Republica, um único 
viva ! 

Porque somelhanto retrabimen-
to? porque tão acintoso abson-
theismo ? 

Nos gloriosos tempos de propa-
ganda costumavam os artuaes 
posseiros do erário fechar os 
períodos dos discursos com n 
promessa de estabelecer, no Bra-
sil, o governo do povo pelo po-
vo. Hoje, no Congresso paulista, 
não lia, nem para ovo index, uni 
deputado opposicionista. Os una-
nimes venceram! 

Bonito governo do povo pelo 
povo! 

—Continua a ganancia repu-
blicana a tentar fortificaçõcs na 
ponta de Itaipús, cm Santo3. 
Em seis ou sete dias, cs juadra 
allemã, partindo do sudoeste 
africano, ondo a Allemanha tem 
oolonias o zulús armados á mo-
derna, poderá chegar a Santos; 
cm seis ou sete horas de bom-
bardeio, no máximo, a cidade 
estará entreguo ao inimigo. De 
que, para quo e para quem va-
lem taes fortificaçõcs, desde que 
não dispõe o Brasil de esqua-
drilha de torpedeiras que ata-
que pela rectaguarda os aggros-
sores? 

O que, porém, ha de interes-
sante em toda essa espectaculo-
sidado de fortilicações de Itai-
pús, c que o governo, tendo in-
vadido e estragado propriedade 
particular, não a quer pagar. 

Porque ? Ora... porque V Por-
que os proprietários não querem 
pedir um preço bem alto, que 
dê para dividir com intermediff-
rios. 

Se, desesperados, os donos do 
terreno o venderem a subdito de 
nação poderosa — a alloinão ou 
inglez, por exemplo —, o gover-
no nem discutirá a indemnisação. 
Pagará cabis-baixo. 

Bonita administração ! 
Santos—1904. 

L. N. 

im s MO 
C o m p r a d o n a v i o s 

LONDRES , 10 

Um agente francez negocela aqui com 

a Republica Argentina a compra dos na* 

vi ou desta nação para a Hos t i l . 

D e r r o t a d e s m e n t i d a 

LONDRES , 10 

Está desmentido o boato de derrota 

das forçou russas nas margens do rio 

Yalu. 

O e f f e c t i v o d a s t r o p a s m s s a s n a 

M a n d c h u r i a 

PARIS , 10 

A Rússia tem actnalmenta na Mand-

churia quatrocentos mil homens, incluin-

do-se os reservistas e enganjados. 

O s j o r n a l i s t a s n a g u e r r a 

LONDRES , 10 

Noticia um telegrarama hoje recebido 

que chegou i Ping-Yang om navio con-

duzindo quarenta e dous corresponden-

tes de jornaes europeus. 

I n t e r v e n ç ã o d a A l l e m a n h a 

PARIS, 10 

Em altas relas políticas correu hoje 
• boato de qns o governo da Allemanha 
pretende intervir diplomaticamente junto 
da Russla • de Japfto, no sentido de fa-
ser terminar s guerra de irado a con-
ciliar os interesses dss duas grandes 
fciçftes litigantes. 

• e s q u a d r a d o B a l t i c o 

I .CNDRE8 , 10 

A Rússia vai mobiüssr s sua eaqns-
Cr?, do Battfco. 

O Jornal do Commerciê publ icou 
hontem o seguinte telegramma : 

L0NDBEB, 9 

Corre o boato de que os jnponezes 
estào preparando agoru uiu grande gol-
pe, quo pretendem ferir ein Porto Ar-
tiiur, por occnsi&o do cclebrai-se alli a 
Paschoa russa. 

Em successivos grupos de quatro, os 
japonezes mandarão para alli dezeseia 
vapores mercantes carregado* do mil 
toneladas do mcliuite, e mettel.os-fio a 
pique na parto mais estreita do canal 
de Porto Artliur, af im de lhe obstruí-
rem definitivamente a entrada. 

Essa tentativa custará nos japonezes 
liada menos do doze milhões do yens. 

O E X E R C I T O RUSSO DA 
MANDCHUR IA 

Um collaborador de um grando jor-
nal parisiense dá as seguintes informa-
ções sobre a formação do exercito russo 
<ta Manchuria. 

Desde que o governo russo tevo co-
nhecimento do ataque u Porto Artliur 
ordonou a mobilisaçâo das tropas de re-
serva, organizando, na Europa, um certo 
numero do unidades, de maneira a elevar 
a .» batalhões todos os regimentos «ie ca-
çadores siberianos, que dantes eram cm 
numero do 2 . 

Disse modo ficou constituído de 4 
corpos de exercito e 2 divisões de cavai-
laria independente o exercito da Man-
dchuria, collocado sob as ordens do ge-
neral Kurupatkine. Os 4 corpos do exer 
cito têm como chefes os generaes Sa-
kliarof. Zasuiitch Stessel Zarnbaef ai 
• luas divisões de Cossacos do Tiaeskaikal 
e da Sibéria s ã ; n ipect ivameate dirigi 
dos peles gencrass Hennankampf o bi-
monof. 

Actuslraento esto exercito deve eom' 
prehender um total, independentemente 
de todos os tropas qne pessam s*r em-
pregadas na guarda do Transibarir.no e 
na defosa das praças fortes de: I o , corro 
infantaria, 7 brigadas de caçadores 'In 
Sibéria orun ta l , 2 brigadas da Eu o u 
tiradas dos 10" e 17" corpos; 3 
da Sibéria, provenientes do <i«sfeaM«ie>i 
to da» brigadas de. reitorva o 3 l>a>a:!ift<'S 
de cossaroe «Io Trtnsbaikal, isto é, ao 
todo 151 batalhões o 1.0'K) fu/.iM. 

como artilharia: 2 brlg**n* Si-
béria oriental, 1 grupo de <HÍ, l 
íiruno de caçadores da Sibéria S grnpos 
de brigadas da Europa, 2 de 
cossaüos do Transbaikal, 4 grupos de. 
reserva da Sibéria, perfazendo Mi bate-
rias de 8 peças o 4 baterias d i B pe-
ças, ao todo 272 boccas de fog». 
3° como cüvallaria: 1 rejritnrnlo •• 
dragões da província marít ima, U rrpi-
m«ritos de cos.iacos do Trairfhtikal. 4 
regimentos do cos-<acos da SiUeri», ! re-
gimento de cossacos do Ussuri « 9 sot-
itíflB dos cossacos do Ainur; ao t )do UU 
esquadrõps do 150 sabres. 

Em m«?di«. cada corpo do exerci In 
conta 40.000 combatentes o tW peças do 
canhão. O primeiro corpo foi mantido 
na vizinhança do Wladivostork; o 2 ' o o 
3" usjiin como as duas divhõ-s d^ ca-
vallaria, oecupaiu a zona do i!u:c ten,. 
Viu Tobnang, com a vanguarda do Y*!u; 
o 4" corpo r.aiÁ prüv.«*riartieni« ac*«i-
pado em Kir>iine. 

P i ra apreciar a obra executada pe'a 
ituaiia d« dous mezes para cá, nh-) bu^!a 
comparar o offectvvo dos c j inb i tcntcs 
actnrlmento rennid »s no Extremo Orien-
t o rom o qno h i v i i utli no começo do 
atino; è necessário também coosiéerar 
quo cila tevo quo crear o tranaporlt ir 
par.i a base ds concentração OH nune-
ro^os Hervi-;ÍS qua não existem em tem-
po de p*z « seiu os qtn»'s u-n f j-rr i tu 
n lo púdrf existir em campanha. 

IS.n um corpo do cx-rcito em p«-
uu rra, OB pu r j u H de arti lharia, <ts eq.u-
pagous, os iiospilaes de campanha •• os 
ciMnooiss de viveres formam um* mas.s i 
•ie mais dn 5.000 cava!l«s o de 1 !«,»> 
vehiculos. Podfmi-se julgar, por estes al-
garismos as difíiouldades que o alto 
comutando tevo quo vencer para reunir 
os anirnies e os vebk-uhs necessários 
para todo o exercito, sobretudo g» se 
pensar na immensidade dos espaços a 
percorrer, o da mediocridu In .i»>n meios 
da coinmunicaçfto susceptíveis do serem 
utilisados. 

O Japão só polnrá contar ainda por 
mnito t'impo com o *-u ex-r ito activo 
do 156 batalhões, 51 'S juadrões, 450 
peças de cam[>anha o 234 de montanha. 

Òs russoi estariam pois, já em iitua-
ção do rf«i«t!r «os japonezes mesmo S'>. 
» stes pudf-ssem asir immodialaireeate com 
iodas as ssas for;as. Os rnf .os, entre-
tanto, não querem iaso. Elles tem a 
firmo intenção de assegurar uma supe-
rioridade incontestável sobro os s u s 
adversarios e cont inu*rio a mandar >ir 
novas tropas da Europa . 

Todavia não s^ deve dissimular qu i o 
transporte d-5 novos rorpos do ««xcrclto 
exibirá um tempo bastante considerável. 
Para nm corpo do exercito completo 
elo necessários main de 200 trens de 
2ô vagões. Ora o Transiberiano nro 
pôde deixar passar mais de 5 trens de 
tropas por dU . São necessários, pois, 
perto de dona mo7.es e meio para levar 
á Mandchuria o resto do IO1 o do 17' 
corpos. 

Assim se explica por quo os russos dU 
zcm quo esperam o raez de junho par.t 
tomarem uma real e vigorosa offensiva. 
RESISTENCIA DO SOLDADO RUSSO 

E ' extraordinaria a força de resistên-
cia do soldâdo russo. Para ter-so uma 
id^a do que ella é, basta citar*sg o se-
guinte facto : 

Recentemente uma tropa de soldados 
do reserva tinha que marchar a pé de 
Blagovestdicuek. cidade da Sibéria orien-
tal, para TZK/. k«r, eitaçfto da transi-
beriano, situada a 2Ó0 ou 300 vrrites 
adeante do Karbiue. O trajecto de BU-
govcstchensk a Tzitzikar é de 500 veri-
tea, isto é. om pouco inais de 500 kilo-
metros. 

O frio, quo era de 35 graus no dia da 
partida, diminuiu um pouco nos dias sub-
sequentes mas acompanhado, em com-
pensação, de um vento frio, quo de impli-
cava o abaixaineuto de temperatura. 

Estss 500 veriies as tropas dos re-
servistas as pereerreram em onze dias, 
Lsto é, fizeram cêrca do 50 kiloinetros 
por dia. Essas tropas não deixaram um 
só homem em caminho e chegaram sem 
um doente. 

Ser riço eme ciai d'O Commereio 

ac São Paulo 

I N T E R I O R 
C o r r i d a s 

RIO, 10 

Aa corridas no Jockeg Clnb hoje rea-

lisad.vs tiveram extra ordiaaria concor-

rência, tendo a directoria do Club offa-

recido á Imprenso desta capital um al-

moço, que so realison ás 11 horas da 

manhl . 

Foi o seguinte o resultado dos corri-

das: 
Primeiro pareô—Em I o logar ltaô; 

em 2 a Spadnl*. Pontes—91700 e 12*300. 

Movimento do pareô, 4:190*000. 

Tempo, 113 xk segundos. 

Segundo pareô—Em l 8 logar Mit» ; 

em 2* Zorai. Peuies-24*600 e 1G*500; 

movimento do jogo 3-995*000. 

Tempo, S I segundos. 

V parco—Em 1° legar Proph$t«; em 

Ti/mbfra. 

Poules, 8*700 o 7*200. Movimouto do 

pareô, 4t730*. 

Tempo, 110 segundos. 

4° pareô—Em 1" log ir , Caniljjac; cm 

2°, Nebulosa. 

Poules, Í)*t00 e 1**300. Movimento de 

pareô, 6:700*. 

Tempo, 110 flegnndos. 

5° parco—Em 1* lugar, liinmarck; em 

2 o . empataram Actir e Garibaldi. 

Poules: do UisníKreh, 47*800; de Bis-

ntarck o Oaribaldi, 140*000; de Dis> 

marck e Actir, 17*000. Movimento do 

pareô, 7:(I5ít$. 

Tempo, 80 segundos. 

6" parco—Em I o logar, Damont\ cm 

2 o , Descrente. 

Poules, 13*íTJ0 e 7*000. Movimente do 

parco, 331*500. 

Tempo, 117 segundou . 

7 o parco—Em 1° logar, Sophito] em 

2 o Iracema. 

Pouks . 11*30© e 14*300. Movimento 

do parco. G:75t>*. 

Tempo, 111 segundos. 

H Z c Y i n a n i o d o p o r t o 

RIO. 10 

Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores: Chi li, de Guenos Aires; Ca-

tania e Trjne, de Santee, c Virgil, de 

Buenos Aires. 

Sahirani deste perto, os seguintes va-

pores: Citili, paTa I íariéos, iíurapff, 

para u 

lettraa 

prra Caraveilas; Ter ene v, pora Sü i t sa 

t Cnca ta , para Autonina. 

O I t t y o BHa ,o 

R IO , 10 

A bordo Ho Cfiili pnrtiu hoje 

Furopr. o conhecido homem do 

Olavo Bi'ac. 

A bird'» daquello vapor C»MRN -ÍCCI 

grande numero d« a tvigos c admir ...iore: 

d : l»tlac quo ll.c for.»:n lerar o b: * , ' 

de despedida. 

S i i i c i u i o 

R IO , 10 

Su>.idon-se hoje, disparando contra 

corirAo uni tiro de espingarda, o JOVM 

"J! 1'raiK Lsco, residrat« em Camjw 

Grande. 

O motivo do suicídio é i.çnorr,d;i. 

P i c - n i c 

R IO , 10 

O Club de natação d.?u bojo um pie 
nic na MM do Engenho. 

O S A í í O S 

MANAUS, 10 

Os peruanos ost.ihclccerani al-
fandegas no rio Toranakia, nas 
tri.-s prulas abaixo do fltírinjçal 
«Macio», tio propriesia^c do bra-
sil?»ro Oliveira Lima, e cobram 
impostos das mercadorias leva-
das nas embarcações, esperando 
que entre o verão para eobr 
rem tombem os imp#stos niiini-
cipaes. 

y-n wt. x ^ o H 

O dur^ne i e O r i e a n s 

li O MA, 10 

A imprensa desta eu pitai affirma quo 

o duqu • d<: Orleans pretenda viait r o 

Pa pa. 

A F r a n ç a « o V a t i c a n o 

ROMA, 10 

Sabe-se nesta capital que é definitiva 

a ruptura entre a França e o Vati-

cano . 

Fica »s«im desmentido o boato qne se 

propalpu de que o ar. Esii í io Loubtt , 

presidente «Ia Frnnftt prttcntfi-, p»r or-

c-asião do sua vi^-.u a «sta capUal, vi-

sitar o papa. 

C s r e i s 4e 2 «n2 i a 

ROMA 10 

A rainha Helena aeetupar.hará o rei 

Vi t » r Manu' l r.a exenrsto rjue este so-

berano pretende fuzer o 

Z. q u e s t í l o I m i k a r . s 

ROMA, 10 

O ministro do Exterior, sr. Thomaz 

Tittoni, derlarou que. a qu< sírto dos b.il-

kans entá finalmente rcs«ívi«is, deixando 

de existir a desavença entre a Bu'garia 

e a Turqu í i , cujas reloçies estavam 

b.mtantn tensas. 

De l e í f^dos i r a n e e z e s 

ROMA. 10 

Os delegados da municipalidade do 

Paria chegaraÍT. a Veneza, onde fórum 

recebidos o m cntiiuaiasticas festas. 

R e n n i U o de zoeia l i* t ta ,s 

ROMA, 10 

Segundo tele^ran.ma de Bologna rece-

bido n^sta capital sabe-se qu'; a reuni-lo 

do Congresso de socialistas, hoje reuli-

sada naquella cidade, correu ogita<lis-

sinta. 

P o l í t i c a a r g - e n t i n a 

BUENOS AIRES, 10 

Correram em calma as eleições hoje 

effcctuadas para a escolha do candidato 

á presidenuia da Republica, triurapkan-

do o sr . Manuel Quintana. 

C o n g r e s s o M e d i c o 

BUENOS AIRES, 10 

O CongresBO Medico Latino America-

no, aqui reunido, elogiou o trabalho so-

bre o traeoma apresentado pelo dr . 

Mello Barretto, clinico residente em S . 

Paulo. 

T o r n e i o f ú n e b r e 

NOVA YORK. 10 

Em um torneio de box aqui realisado 

um profissional grego matou o seu con-

tendor yankee. 

A V U L 8 0 B 

S. J O S É DOS CAMPOS. 10 

O dr . Baracbo, um dos redacíores da 

Cidade, foi aggradido hoje, em plena 

ma , por Clandine Prisco e mais dous 

indivíduos, seus parentes.—Hedaccão da 

Cidade. 

Tivemos o 

Rio, 0-4—904 

ensftjo de ver 
grande mappa geographico or̂ a-
nisado pelo dr. Albino Alves 
Uio, coronel .Júlio César Pinto 
Coelho e Júlio Vcrduss^n. E', de 
facto, um trabalho digno do ap-
plauflos n indispensável ás nos-
sas escolas de ínstruc^üo prima-
ria e socun^aria. 

Divide-se propriamente em duas 
partes. A primeira coraprchende 
0 rjundro geral d» systema pl«-
n tario, as necessarias noções de 
geometria, a hora universal, os 
mappjis dos cinco continentes, os 
pavilhões de todos os paizos, com 
as respectivas populações, a com-
pnração das aguas oceamcns, as 
«Ititudes das principaes monta-
nhas e extensão dos rio3, o typo 
das m.*:r>res ra<;as e uma vsU» 
da fauna e fl- ra da zona torri-
da, da temperada e daglacial. A 
segunda pnr.e refere-se ao Bra-
sil. No centro ha o mappa gera! 
circumriado de um resumo da 
nossa historia e rom os retrato? 
dos personagens que mais figu-
raram r.os séculos XVJ, XVI I , 
X'-'JII ( XÍV; nada menos de 71 
estampar, itodeando a carta p- -
ral notam-B« ns carlaa paro»' , 
do» lÍBtadoR, <• ni o fcen IristM-.-
ro, população, area, viasdecom-
tiiuiu. .,!<•, I... a comparada ádo 
itio uu Jmr to, ruprúscntaçâ 
'In.; pro(liii.'i;í> '.i uu.uraea, pavi-
lhão c retraio de um conterranco 
eelfctire. 

V.', como r-r vê destr: resumo, 
uma olira franeameote aprccia-
v i u tanto quanto possível coni-
piola. 

S ihre o sou mérito, o Institu-
to Histórico c Gcograpltico Bra-
s i. ii-o já se manifestou, quando 
•i.-í :t;i tores submotteram áqucl-
la douta sociedade o origina! do 
tral>."ü:o, cuja impressão foi au-
ftor.sada {«•!•.> Congresso Nacio-
nal, t< ndo sido executada em 
BriiAfelIas, nas officínas Pater-
son et Toussaint. 

Mai, assim como sineeram^nte 
(xi<e;:detnoíi a nossa admiração. 
dcvetnoH apontar o qm; nos des-
aí:iado;i. I.in prim iro lo^ar, as 
vastas proporções tio mappa não 
peiniíttein seja ollv collocado 
numa parede, pois tf 11 o isso im-
pediria a leitura dos textos o 
Mi-rrnp f!r,e determina^-õis do 
p.- i.to; ^fflçraphicos. 

í ó i : picífrivel transformal-o 
num .-iila», de fácil manuseio, 
pois <•. uma obra <;ue se impõo 
a 10 / i^ku iMa • c o r s i t l ; i h , 

íra'ndc íópiá eí:clare®j(KuSB, 
q' . is e n e e r r n . 

Os retratos também deixam 
muito a desejar, qr.er n"lo iado 
arti tico que é quusi nulio, inte^ 
1 ela m .11 i.mnçu pliy«ionoinica. 
A proprin rtisposiçí') não obede-
ce a certo nietiioilo, l iavndo 
tiiiiissõ< -i i:npcróo:.veis c inclu-
sões flescibid* i. I 

A l é m d 'Hf .o , á r e v i s ã o esc^pa-

ran' -il|-;i»: erros, o que.' ú pre-

judicial num traballio «idactieo. 
K.vhtidos, porem, este» sc-

n<":«, p :ecc-no3 que o n<4p)ta 
v< nt prestar r-̂ al serviço á nos-
sa itiíanda i a' todos quantos se 
iníi ressem por esse gênero de 
estudos. K i proxinia edição, Be-
ria convenicnto incluir um qua-
dro com as moedas d princi-
paes nações e a sui e quivalên-
cia em francos, ct:jo valor é so-
bejam»nte conhecido; tornaria o 
•iníil l a de summa utilidade para 
o commercio em ;̂cral. 

A concepção foi niagnificn n a 
execução, se não é isonta d de-
feitos. nem por isso drix» de ser 
louvável. 

Não temos, pois, duvida em 
reconunendar o trabalho, certos 
df que o nosso íavoravol juizo 
encontrará a mais plena ratifi-
cação. 

gu, vhii !«<* peloi i r a . (orounl Kdgnrd 

Fcrrac io Amural, deputado eaUdoal, 

dr . Le i i , i l do de Froitaa e Franctauo de 

Bopf.if Èiátmd», adv-),ado em Jaliá, qae 

d e l n r a « DO livra dm vtaitantea an ae. 

C'ii"tes iM, r . *9 ia i : 

«Km Tmita ao /nxtituto Pastenr de 

8. PmmU, «;uito apreriamoa a orgaDÍ-

*açüo dfl te^aa na n u n Kcê <5e3 4eclinicaa 

e multa louvamos n •ledieaçfio a':lcntifíca 

è m d i rea l f ru . os dra. 

Pnraalioa e Azurem Furtado, 

diaeipal.a rt-i tlieories do aablo profca> 

aor r .»-ear, e qu-, com tanta f l o r i a 

para .a i^ai notnoi e para R do Estado 

patilisU, tnli-ilham nos Ijihoratorioa co-

mo ar^*raauH apoatoloa, pelo bein 

mano .—S . Paulo, 19 do abril dn 1931. . 

.Aupl i iu ido o 11033) tRlegruTnna d i 

Mu -li*) 3 Alrea, «obre o aaaumpto, tran-

a e r e m i a a . «egoinle do Jornal do Com 

mrreio : 

«Os j . r na t s argentinos felicilcm calo-

r^'anieat. oa delngadcs braaileiros ao 

Con^rMao Medico LAtiuo-Americano aijol 

rsunido, Mp.ciai i .endo entro ellcs o dr. 

J . I<3p(i3ta de I.acerda, anetor da br-

l iant ia l iua eipo3Í;to apr.arata. l i i acer-

ta da fftire aioarero, dando o mosqnlto 

• Ritt.»^1» hieciata. como trensmbuor 

do p*rm»n infecclcpo. A cooferencia dtsne 

i l lnatr . ir.a«(i-n roí aromf aoliada de i i-

tcre*sftat.a pr; r-p.. lumino^iia ilioatra-

li\ . a do tlifinn discutido. 

O dr . Axevedo S >dró, depois quo o 
s u eoI l '£a conclui i a HJ rescntoçfío 'ia 

mia tti»a% anitemou t>n ,ao i dossiicessi-

'Udi! de vifrirnr o rfi^l.nen dua qunr.-m 

tcni» veaw^rio e inHuTiciciite, na a ia 

oj i liaO . 

O rir. IVnra, riflli-o ar^cotliio, IUS-

jf^nteu em reposta a th-oria sanurol-

j l i ao» . 

I Oh H*l«pndoti '.«nsiltiros pediram ijae 

j ••nreionifias »!in acta continuo, as 

I rua-i cwr :u* t maa u.i delegados ar-

• o[i;.tjif i-aiii-sc a que a conim a-

ha » o Mifírse. 

O trrampbo obtido pela dcleüa^Üo bra-

Bileir^ t>)\ cBtroridoao c está sendo o liie-

nia dc todas ..s lonversarOi-g. E' prová-

vel que hoje as eonclusoes da cornniisBáo 

s-jauí contmn<ts á liieuc Mulcutaua pe-

les n / f í i w s brasileiro», o que ber:i a 

cors frarfeíríAs, visto qrj". a acccitarâ.» a 

affir. ' i»i iva rehrenle ú trunsmisuibilida-

do * i gerava pelo mowquilo pre«Uj<po-

ria <t iuiiucdiata abolindo no ri^orono f -

giiuen iwiitario que o govcrn<j parece 

^u*T»r RianUr. Entretanto, é positivo 

qaa OH nxfliroa bras ^.iros fortemente 

a balar* m a theoria «ar^relIlRno, qn ; aqu; 

feavk ganho fundos alicerce*, do poe-

to de vrst» sc»*ft.tiíic • n«'j ba to.no ê -

«nreccr qut u \ietorm cio iirasii foi com-

jileta. 

Hontein mesmo foi vo ta io e approva» 

do qae se cuviütise ao d i . Uswaidu Cru^, 

director ĝ -ral on Saúde Publica tím te-

if*preii«to» («e \--\ii itiiçôes { e!a sua caiu-

)a»r};a cortra a i«i;ie amarrl.a. 

Lm r-. rfofi árM^ado*» I r iros c 

ttm iMüMiuaha dc ndm ,riir"vj 

i . i rp»mi<U scirurifica. pe!<» rs:or';i •»« a 

iríiTOÍtVie p*l<i Ür* ;. »<) i n tu iu lie ex-

pUTf/mr n U r r i v l m<>t bus, , uxiram-ae de 

p£, mi •>: htjfil«in, l ido • >Jíi ru,i-

H. A. 

Dar&o auii-.ncia ;ii 

pectivas se cr tarias 

do lalrrittr c Justiça 

zcn4t. 

Uca liojo nas ns-

HIB secretario 

secretario ua i a-

Duspaciiará 

do o 

Just iça . 

"oj", Só 

l i i v e r a A « H : 

P o l y t h e s m a - C o n c e r t o — P r t f r s n -
ma escolhido. 

B a i l o Pro j f r^dior—Concer to roeal 
e instroinsutal, das 7 áa 10 boras ua 

M i t o . 

C o n f e i t a r i a F aeo l i—Conce r t o or-
ebrstral das 7 a l l<h«ras da solta. 

:\n 0 horas da mania , 

tliedral, será rezada uma missa 

d.' /,'n/iiiem com Libera-mé, »-m 

iriSMKtraçào d» I o anniversari»» da 

do virlnoso bispo de Süo Faulo D . 

toni» Cândido de Alvarcuga. 

Officlará o arcediago dr. Francisco 

Paula Rodricaofi. 

CV'mpar»<. rão á solennidade 

cl»*ro uecular e regular, c ri-

de outras corporações religiosas. 

A orchrstra será regida pelo 

oommenda<lor Gom* e Cardim. 

O Jornal do Brasil, uma das folfias. 

de maior tiragem do ftio, cmnplctoa SB-

te-hoiitftrr) 13 ar.nos de pub l i cado . 

Dispondo de nm b i m corpo de r e J a c * 
çào de extenso serviço telcgrapbico a ! 

das melhores fontes do inforu.açõM, o 
Jornal t(o Brasil é hoje ama fo lha at i l : 
e de grande acceitaçào. 

Felki lamol o par mais esas anniversa-; 

r,o. 

Fundon-se no Rio a Associação do? 
Fonecionarios Públicos Federaes. 

For-m eleitas a directoria provisorf? 
e a commissào dc estatutos. 

Compõe s-! a directoria dos srs. Jalli^ 
Henrlqa»? do Carmo Luiz Franeist^» 
Leal Américo Üincinato Lopes e Miguel 
Pinto Vieira. 

Para a r^mmissão de estatutos foram] 
eleitos os seguintes srs. : Honorio 
ge'. dr. Cup-rtino do Amaral, Padro! 
üoe (es de Carvalho, Csroliao Garcia 
dr . Eugênio Wande i k . 

Corco as associaçõ-s congenercs, esta 
tem por Pm auxiliar os seus ; g»ock<f«*i 
enfermos e invallidos, pagar montepio 
ás viuvas dos sssociados. 

Parece que no mez de agosto oa se-
tembro vindouro, haverá no jardiv da 
Praça da Republica do Elo, uma no?aJ 

batalha de flôres. 
. O Imtitato Pasfear de 8. /'*«/#, 

que tão sympsthico se tem toroa4e> al« 

timameAto, pela sua iastollaçfto modelo a 

pelos benefícios qae t o a prestado ao 

Estado de 8 . Paulo, foi koctom, domte* 

i 

A sessão de aute-hoa'» m do Cur.selno 
Mur i r i pa l , "o Rio corr«*u a^ira :a é 

s fn n«»ti'-ru'<a pelo Correio <la Ala-
uhé : 

O CotiS-Wio Municipal fez uma sessão 
hor i en raait» divertida para a-í gui •• 
rian, estaram repletas de eapeclo* 
et,rrs. at^uns ex iiueodentex, muito» 
fur'.'*de:iar>ÍH .'«derae.i e muíiicipat-a etc. 

I>ierutmm o parecrr de dt-mi^sâo de 
mprr^a^r/s, conformo prrbll-án-.o-í em 
lUtro l»e»l, qnan io n:n «Io*4 intendente* 

tioclaruu votar contra aquella |"-n , sc 
um <1 OB accnsacoi iirov^««e nào ter com-
m-ttido o crime de pecu a o. 

E.ite fauccionHii>, sr. i l / r ta Barbosa, 
qne jsi p jb i icou em todns aa foU:. 3 do» 
cmovatofi pmvando us\o «cr eiacta a ac» 
cutaçào. quo nunca foi oevido n » inqué-
rito, prraeu a eclm.i « naturalmente, 
ixdig»a« - tlfiS reservadas, onde 

achav», a luando aos pouc -s a voz o 
dirigindo-»* como quo para ir até o a o 

d m e : 

• J á o prov i ! Tenho es documentas 
e aqui provarei, quando ino quiz» r rn 
ouvir. Provarei I l ' r«varci ! Provarei ! 
iloi de proval-o, custe o qu •. custar; o 
que se at irnta c-sse inquérito é uma 
lalsi<3»4« ! . . . • 

Fe.'. »". entfto, grande silonci). ao co« 
rueyo •, depois o presidente tangeu as 
irampain1;»*! ">'c:ricas. 

l>»« galerias irrsmperam palmas e 
bravas ao sr. Horta Barl.osa. 

Era evidente, claro, >jue o acto de 
protesto partia de mn iimoceate. O po-
Vv), quft accrnpanlia de perto os actoa 
deatc infeliz Cun«»riko asHwciou-se ú cau-
gi <itnte oprimido «Ia polt t icagen. 

l-a«as*«*vfl as gatrrkax, ronio é de lei, 
alpuma1» csnl^nas «le popular-a, entr* os 
qu i «s fnnccKinarios do alta categoria, 
advoga^»*, etc. , fizeram uma ovaçào 
*»\.r*%4o9-* ao «r. Horta liar tosa e ao 
dr . Monteiro Loprg, e a s grilos da — 
Pára • malaco En/us ! 

Rcabriu-ae pouco depois a se-são, e 
os intendentes T. Sampuio. Vaüaaào c 
F. Silveira prononciirain discursos, nos 
qnâ s fizer*m graiiwes eb>gios áquelle 
furi' riooar o 

Isto. purém, não impode que a vota-
ção ãej* f»voravel ao parecer e que o 

Horta Barbosa seja deiuittido por 
um crime que nào commetteu e que não 
se sib* ao certo qual st-ja. 

Pobre instituição esta do Conselho Mu-
nicipal ! » 

Obras do dr. EDUARDO TRADO, a ven 
da no ewrriptorio desta folha o na 
Urraria MAGALHÃES. * *ua do Com-
mereio, 89. 

F a 8 t ô 3 d a D i c t a d u r a 

X í i l í t a r n o B r a s i l 

2 a KDIÇlO, 

a i u i s A o a m e r i c a n a 

M l m % d a s a s s ã a 

Fala ainda Poncio Pi la tos; 

IV 

(Conclusão) 

O Fxilio Interno, extravagante ten-

tativa l itteraria do joven jornalista An-

tonio de Godoy, nào passa do am repre-

hennivel eiiHaio de rejuvenescimento ro-

mântico. Kão que fallom a esses dons 

volumes lances imaginosos, trechos ad-

miráveis, paginas brilhantes, mas por-

que, no amago desse seu trabalho, o ta-

lento do cândido jurista vacilla e cai, 

luctando contra o impossível. A escola 

romantica cstrctuchou. Ceei turra cclú. 

Nos arraiais governistas nho By ma-

tou Victor Hugo. 

Ninguém corre duas lebres a um tem-

po como a sap íenJa popular. E quem 

como o A . , especialista era lettras ju-

rídicas, já honrou a Patria dntando-a 

com a';uel!e profundo es tudo—Fianr jas 

e Iluhraa-eorpus (edições exgotada), 

difficiím-nte, ninito difficilmente, man-

terá a mesma a tora inteilectual nas fi-

leiras do romantismo, já por si deca-

dente. 

No Exilio Inferno até o veros!mel 

dcsapparece ! Tudo ahi é eitnpendo. 

Ahi Hoffmann, Ed. Poe, coronel Octa-

viano e nutros creadores de terríveis 

scenas nos domínios da utopia ficam 

muito á reeta^Uirda do A. em impressões 

o em cousas impross s-

O exaga^ro com qu^ o A . , abuaando 

do tetrico e do medonho, descreve a 

viagem <Jn capitão Joviauo d í posto (?a 

rna do barão de Iguape acs limites do 

Estado excede tn Io o que a chimera 

impertir.ente c a hyperbole vivaz t ' m 

engendrado em ccrebros doentios. Não ! 

Para honra da especie hutn i n i e, espe-

cialmente da civili..ação brasileira, o c iso 

Jovia.o tem, n lo pode t:r nm ccili l 

de realidade: é tão verdadeiro co no 

aqu-üa coliabnração de Emílio Faguet 

|ij: o Correio l'aiilistana, ir?pagarei• 

m-iite. pouie t»-r pago! Fôra ;.r-eis • 

(jn.: a purte b>s la da animalidade 'vi-ie 

lialzae e De Mai^tre) fizesse urn retro-

<f-.s<o concordasso para trás, para que, 

j no mrio paulista, cm plena Republica 

ond-' inorr-u Lousada, o caso JoViano, 

com tndos os seus pormenores, se reali-

•̂isie ! í*'n homem preso traiçoeiramente 

calumniado pela rapinagem, amarrado, 

pu<ado para a Faxina, e salto no Itararé 

por auetori lade de outro Estado ! E o 

chefe de p-licia a pensar que a victima 

estava em l iberdade! N5o ! Isso ó muito 

remàntiamo. O »ra')a!hodo sr. A. Godoy 

RDO presta. Mud : de rumo o joven ju-

rivnn.-ulto. Vo'ta a reestndar o direito. 

A l i on panheira mais n^radavel do 

qu í a : uj.-a, a ir.egalidaJe c a mentira . 

í V 

Na próxima quinzena analysarci ou-

frfis obras, ainda não recebidas. Tran-

quillia '-s' o Correio faiilistauo : nas 

grandes 'tUtíNtõ'.'S nari) iaes acompanhai-

o-á firme s 

PONTIO I'1 F ATOS 

«Si'/o amonban»—telepraphon 

O Fi};ucired'.—Foi bastante: 

No mesmo instante, 

A agna seccou. 

PLSTOL 

3* KSIÇlO 

• 5 S O O O o T o l u m o 
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1* EDIÇÃO 

S T a l u n o a +Ü&QOQ 

03 protestos do commercio 
e a política 

' Linb a. i'.1 dc marejo 

A raan;;"istação do commercio contra 
as pr posta* de fazenda, que cansou 
viva impressa », vai ca. indo no esque-
cimento. Discute-se MUI mas não para 
liiü a,,rociar o vx or, a influencia que 
po.sa ter na marcha dos negócios polí-
ticos. OH franquistas pavonuam-sc com 
as honras que para o «eu grup < recla-
mam de instigudoras e organisadores 
do movimento, .is Novidades, jornal de 
auetori lad • pondo em relevo a união 
<ju« o cn 11 meie.o manifestou, mostra a 
importância jue ella pode ter no futuro 
por-ju^ a attribue a um activo o intt.l-
l ig nte tr.: allio -le nlicismento do par-
t. .0 r«put»iicano. i 'or s.u lido, os ini-
riiigos dah instituig^-s apoiados pelos 
pro^reiHjtas, asseveram que não lhes 
pertence a gi-ria üa attitudc a-sumida 
pelo commercio, v s o -|U! apenas acom-
panharam os s-us pr testoi. O que é, 
porem, facto é que muitos commen:i3n-
lri> igados aos partidos militantes fica-
ram &nrprehendi«Jon com a n anifestação, 
e recciosos de qa^ a attitude afisumida 
pela sua classe a levasse mais longe do 
qu»1 queriam. 

1/ (jue o protesto não visava der 
rubar o governo, o que lhe tirari* certa 
auetoridade. visto qus o que lhe succe-
di-sse se veria uei-essariamente obriga-
do, como este, a crear r< c iia; ia mais 
directamente contra os deagraçados pro-
ressoa de administração publica que SB 
tem seguido e em que todos téin o seu 
quinhão de rcapoiisabiii-ladc. 

As representa^ >ea contra as medidau 
do fa/.enda continuam, os comícios suc-
cedem-se. mas, cuusa curiosa, nem o 
governo declara retirar as suas propos-
tas, rvm a n-ce.âo qi^.eontra ellas se 
levantam o feriu de morte. Se até, fa-
lando se em cris ,̂ se admltte a hypo-
the.se de uma recomposição. . . 

E, com eífeito, parece provável qne a 
proposta para o pagamento de 50 °|0 

dos direitos em curo nào chegará a 
8<-r Votada na Cnmara dos pares, aban-
donando o sr. Teixeira de Sousa o mi-
nistério. Nesto caso demittir-se-á tam-
bém o sr. Campos Henriques, miniatro 
da Justiça, indo occupar a sua pasta 
o sr. Con ie de Paçô Vieira, que dei-
xará as Obras Publicas ao sr. Avellar 
Machado. Para a Fazenda irá o sr. 
Hintze Ribeira. O ministério asrsim re-
mendado poderá viver HIIS mezes até 

Sue os prugrcssistss se possam enten-
er para substituir o gabinete sob a 

presidência do sr. Sebastião Telles, can-
didato favorecido pelas altas regiões. 

— Os trabalhos parlamentares têm 
decorrido pacatamente. Apenas, numa 
dss ultimas sessões, por uma ninharia— 
a minoria queria que se passaaae á or-
dem do dia e a maioria que ficasse li-

3nidado o aasumpto que entes delis se 
iscutia—houve o clássico tumulto. 

Varias noticias 

O sr . José Luriano tem ultimamente 
experimentado algumas melhoras. Pon-
de já dsr nm pssaeio acompanhado do 
seu medico, o sr. dr . Moreira Jún ior . 

— O sr. Cincinato da Costa vai para 
8 . Luix trstar de orgsaisar a nossa 
seeção na exposição daqueila cidade, 
viste ogir . Coe; nào podsr partir j á . 

—oegnado úolk iaa teleg^apbl a^ 

cebidas da I<eira, aggravou-se a 
comniercial que aqnella cidade africana 
vê.u soffrcudo desde a guerra do Tran-
svasi , 

—Houve lioje as eestumadas manifes-
tações para festejar o anniversario do 
príncipe real. A recepção no Paço não 
foi muito concorrida, veudo se, 110 in-
tento, largamente representado o ele* 
mento militar. Na récita do gala em 
S. Carlos cantou-se a opera Freychactz 
de Weber. 

—Iuaugura-cc amanha a exposição de 
pintura jromovida pela .Sociedade Silva 
Porto. 

—A companhia de José Ricardo rca-
lisou.no i- j i t o .um festival, a favor da 
Sociedade de Beneficência Brasileira. 

A's portas da Estephanea andava hoje 
nm grupo de rapszotes, divertindo-se a 
saitnr para os estribos dos carros ele-
ctrico8 que passavam. Um delles, po-
rém, que íazia luxo da sua agilidade, 
tantas vezes repetiu a façanha, até que, 
saltando para o ccrro n . 473, com um 
solavanco que elle deu, desprendeu-se 
da columna a que se havia agarrado e, 
cahindo, foi apanhado pelo jogo trazeiro 
do electrico, que lhe esmagou as pernas 

O desgraçado pequeno conta apenas 
12 annos, chama-se Diamantino da Silva, 
é fiiho de José da Silva. 

—Os quitamiistas de Direito da Uni-
versidade levam, ua próxima quinta-fei-
ra. em 8 . Carlos, a sua récita de des-
pedida, escripta pelo acadc&ico José 
Druno Carreira. 

O espectaculo é offerecido á rainha 
sra. d. Amélia, em beneficio da Assis-
tência Nacional aos Tuberculosos. 

—Na madrugada do dia 16 foi condu-
zido ao hospital de S. Jos l , em estado 
grave, um indivíduo que pouco depois 
fallecia, sem se ter averiguado a sua 
identidade. Houve suspeitas dc crime e 
por isso se procedeu á autópsia. Mais 
tarde, porém, reconheceu-se o cadaver 
como de Júl io Costa Monteiro, natural 
de Vizeu, qne foi revisor de vários jor-
naes ultimamente, soffria de alienação 
mental. 

—Tem sido recebida com geral agra-
do, a noticia quo os jornaes propala-
ram de que o sr. dr . Assis Brasil 6 o 
indigitado successor do liarão do 
Rio Brar.co no ministério d > ext .rior. 
O distineto diplomata que aqui tão bri-
lham mente representou o S'-u paiz, dei-
xou cm Lisboa fnudas sympathias. 

— Ainda ha quem acredite no appa-
reciraento dos naufrago? do balao Lusi-
tano. Bastuu que um mystificador, ura 
saldado que fez a campanha de ilueube, 
dissesse em Gaya e r.o Porto que a uns 
dias de Massantd-s encontrara, numa 
aldeia miserável, um branco preso e al-
gemado, no qual, pelas photographias, 
julgou reconhecer um dos companheiros 
UJ infeliz aerouauta Belchiar, para que 
o publico logo se apaixonasse pelo caso. 

O intrujSo, que a si própr io se con-
tradizia, foi logo desmascarado. Tendo 
declarado que, entre outros, o acompa-
nhava, na occaeião em que viu o ta! branco 
preso dos pretos, um cabo de nome Ma-
nuel dos Santos, apurou-se q'ie este mi-
litar regressou de Afri a e;u 189'J e. 
portanto, annos antes do dc*appare<"i-
mento do Lmitano. 

—Vários rapaz- s da colonia inglcza 
do Porto rea lisa raro uin record pedes 
ire a Vianna—distancia, 70 kilonietros. 

—Uma coinuiisaão de pessoas gradas 
do districto de Leiria esTorça-so para 
que seja de novo crendo ura bispado 
naquella cidade. 

— O «r. dr. Antonio Mantiuho, pre-
lado de Moçambique, poi transferido 
para Cabo Verde. 

—Na Mauraria den-se, numa das ul-
t imai noites, grave drs3rdem entre ma-
riuiieiros, de que resultaram vários fe-
rimentos . 

— Uma com missão da assodaçf.o dos 
operários do Norte veiu apresentar ao 
governo e ás camaras uma representa-
ção, coberta por mais da 140('»0 assi-
gnaturas pedindo que o proje-to dus 
pautas adu4n"iras seja discutido e np-
provado na presente 6essão. 

—Foi jireso no Porto o cornrr. rcianí.e 
Álvaro Rernardo Loureiro, a requisição 
da firma James Walker & C . , desta 
praça. 

— A Camara dc Coimbra resolveu abrir 
ama iarga rua a partir da egreja de S. 
Bento, junt ) ao Lyee.o, aUt á rua da 
Alegria em frente da estrada da Beira 

— Foi recebida por EI-Rei uma com-
•lissão de lavrador.;* da r-gi io duriense, 

rue v iu pedir a garantia da marca 
I'ort• IVine, para ng vinhos do Douro. 

— Numa explosão que ein Vallongo se 
deu no estabelecimento de Joaquim Mo-
reira Santos, ficaram feridos este indi-
víduo e Manuel Fernandes. 

—No Collegio Militar deram s alutn-
nos uma recita, cujo producí » reverteu 
a favor da Associação Phiiautropica 
creada na.juelld egtabele; imento. por oc-
casiáo dos fe.stcjos ooru ijue foi celebra-
do o centenário de sua fundação. 

—Consta que o sr. conde de S imo-
dães vai publicar uma carta aberta ao 
sr. Hintze Rib.'iru em resposta «s refe-
rencias que «ato estui isU lhe f'rz na Ca-
mara dos pares. O sr. presidente do 
Conselho extranhon que o *r. conde, 
t^.ido assento ua camara alta. em lojíar 
de ir alli discutir as propostas de fa-
zendas, preferisse ir presidir a um co-
mício de protesto contra cilas : confron-
tou também r-s actos datiuelln illustre ti-
tular, quando ministro d a Fazeadk, em 
1809, com o procedimento e orientaçAo 
do governo actual. 

— Em Fanzeres, proximo do Porto, o 
iornaleir) Jo i o Pereira esfaqueou a mu-
lher Jus tna Pinheiro, dc quem estava 
separado, e que finou em estado grave. 

--Continua preso Gestão Spira Tha-
nu, supposto au-tor do roubo de livros 
da Bibliotbeca on Maíra . 

—Junto a muralha de Alcantara ap-
pareceu o cadaver de um homem f}U! 
se reconhecen ser o moço de fretes Ma 

i-1 Rodrigues Marques. 
— O Real Gymnasio realisou no Co-

lysen dos Recreios, com o costumado 
brilhantismo a su.t testa anuua l . 

Fallecimentos: 

Lisboa—Antonio José Teixeira, d. 
Ermelinda Henriques das Neves, Firrno 
Neves da Silva, Abílio Ferreira üa Cruz 
Madeira, Luiz da Cruz Leitão, Antonio 
da Silva, Artbnr M. Valentim Cláudio, 
d . El ia da Fonseca Rodrigues Sant!An-
ua, d . Franciaca Romana Alves. d. Vi-
ctorla Rosário Card-jso, capitão Mareei-
lino A. Tavares, d . Joaquina J . Ca-
iheiros de Almeida, d . Antnnia Lopos 
Silva Rego e Antonio Rodrigues Cen-
eno. 

Porto—Damião Francisco Alves de 
Moura, d. Emes tina Oliveira Barbosa 
Martins c Joaquim Gonçalves Teixeira. 

Loalé— Padre Rodrigo Sousa Va-

lente. 

Ponte do Uma—D. Rosa M a h . 

Jfoletfo—Dr. José Abraircbes M. da 
Conta Brandão. 

Bragança—Dr. Antonio A . Oliveira 
Dia a. 

fíareelloa— Coinraendador Francisco 
Antonio de Faria. 

Asambn/a—D. Gertrudcs Correia Co-
t rhn . 

Coimbra—D. Maria C . de Almeida o 
Siiva. 

P dc I.anboio—Anacleto Rocha. 
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A' venda neste escriptorio, á 39009 o 

TOlanu. 

O s E s t a d o s 

1 ' i n u h y 
Dos jornaes ulfimsmente chegados ti-

rámos as seguintes doticias 1 
O Estado cuntinúa muito esperançado 

com a cultura da maniyoba, já exporta-
da em grande escala, principalmente para 
LiverpooJ. Parece, porem, que não sa-
bem preparar convenientemente essa es-
pccic de borracha. O processo da cx-
tracçào, segundo lemos na Patria, de 
Therezina, é, ás vezes propositalmento 
viciado no intuito criminoso de augmen-
tar o peso rcsl do produeto. Mas é 
de cr£r que á força de ensinamentos o 
conselhos, a gente que explora esaa no-
va industria veuha a tornar-se mais cui-
dadosa. 

— A população do Estado mostra-se 
apprebenaivft eom o desenvolvimento da 
peste bubônica cm São Luiz do IUara> 
nhão. 

O3 jornaes divulgam noções a res-
peito da terrível moléstia e o governo 
toma providencias, afim do impedir que 
ella invada o Piauhy. A municipalida-
de de Therezina esta pagando a 100 rélli 
cada rato . 

O governo mandou construir na Villa 
das Flores um forno de desinfecção. 

— Rngresearam á cap i ta l : o senador 
federal dr. Álvaro Mendes, que se acha-
va era sua fas«nda de Cajaliioas : o de-
putado federal Rayrj.nndo Artliur <jo-
Vascoaceilos recebido eotu festas pelo» 
seus coTreligiontrlos políticos ; o d r , 
Manuel Affoaso Ferreira de regresso de 
Vasseurae, ne Estado do Rio, onde es-
teve algum tempo clinicando, depois da 
sua v ia («m pela Europa, e o eoronel Jo-
bino José Fsrreira 

—Entrou eui julgamento no Tribunal 
do Jary, em 9 de nurço, o criminoso 
Pedro Sylvio de Mendonça, ssndo con-
demnado a sete noras de prisão. E s s a 
processo deaperton grande interesse aa 
população d& Capital, ficando in te i ra-
mente repleta a sala do T r i b u n a l no d ia 
do julgamento. 

— A aecca no interior continua incle-
mente. No município de Piracuruca a-

sltuaçi® é afflictiva. 
—A poliria estadoal tem sido accusa-

da de algumas violências, pela imprenaa 
neutra. A folha official defende-a. 

— Faileceram: d. Maria Amélia Rosa, 
d . Cynobclina Gomes de L ima, José 
Flosculo da Bilva Moura, d . Amélia 
Georgina Cabral, d. Aldegundes Çesar 
do Moura Rios e capitão José M&uocl 
Moreira Leão. 

^ r r n a n i b u c o 

A impressa coRiinúa a registrar, ap-
prehensiva, a marcha assustadora da 
dyseritería, que se transformou om ver-
dadeira epidemia, no Recife. 

—CninmwsioBRdo pelo governo seguiu 
para Pesqueira, onde foi encarregar-so 
do tratamento dos cas >o de febre alli 
u l t imamente appareeidus, o dr.Eustachio 
de Carvalho. 

Dizem qne as providencias tomadas 
sobre a epidemia daqueila cidade foram 
devidas aos esforços do senador Coelho 
de Moraes e do deputado Francisco 8i-
nesio. 

—Ã Província publicou a 29 do mez 
passado a segninte noticia : 

«Ao alvorecer de domingo ultimo, a 
dona da casa de pensão, ú rua Apol-
Io 60, sra. Rega de Almeida, despertou 
sobreacitada por grites affiictivos que 
partiam do !»*«!:siro. 

Rrcooheeend < a voz do menor dc 4 
annos Eduardo oc Yasconceilua, cuja mãe 
lh'o havia confiado a mezes, correu para 
o local ende ooa7ara os gritos o que 
rgoalmente fiz«ram ontrde pessoas da 
casa indo todas encontrar a iafcü» 
criança com as roupas incendiada! e j á 
horrivelmente queimada. 

Eduardo era nm menino por demaia 
travesso e foi assim que, leranta^do-se 
ás 5 e meia horas da manhã, quaado to-
dos ainda dermlam, dirigiu-se ao banhei» 
ro e a li, brincando eom um eandíeiro 
de kerosene que ertava acceso, entornou 
o liqnido, prodwzindo o incêndio de qu< 
foi victisis. 

Apesar dos soceorrtra que lhe foram 
ministrados, Eduardo veiu a (aüecer ás 
7 horas da noite, do mesmo d ia . 

A mãe do inditoso menino sra. Cecí-
lia de Oüveirc, acha-se n i Estado da 
Bahia e «infra cão teve noticia do dolo-
roso acontecimento. 

A policia tomou conhecimento do fa-
cto.» 

R i o G r s n d o d o S a l 

Noticia a O ase t a do Commereio êz 
Porto Alegra: 

«Informarem a nm cellega ouo, na li-
nha A l i r K i d t , em Antonio Prado, no dia 
Ü2 de janeiro n timo a mulher do colo-
no Joaé Floria»' deu á luz urna menina 
horr iv* lBi?»u pkcovatcRal. 

Diase o iaforrnaxte, qne é pessoa da 
família e testemunha o caiar d-j facto, 
que a iftdiUatt eretne.a, ap<«iar de ter o 
corpo cin«*i perforn» tinha a sabeça 
couipletasieaie deformaria. 

Dos órgãos visuars penas denunciava 
levei aigna«n riat [talpebras e sobrance-
lhas; o » «nz rra formado por nma pe-
quena tromba cwrnn-i» e molle, sem aa 
:o»»ièA • « • e i ; a bocf-a aprvaontava a-
forma de u u pequeno erificio; não tinha 
orelhas e tm eade tinaa aeis dedos. 

Mesuo as^ím, a ÍBa«««Rt« «arfeyr vi-
veo cisco éies! 

A«era. • mair etqaínjro é afrurmarem 
os parentes da «reavfa-pbraoineao qne 
a cabeça desta era stiriiefaanto á fôrma 
qne tinha • dedo p»t eger de sen pae 
quando tm curativos, depois de amputa-
do em virtude do n u a terrível dentada 
qu-< lerára de ura se i cem patriota, por 
occaeiAo de nin eoaflicto!» 

—Narre asi eollega do interior da-
qu- He Estado: 

«Segundo exastas iafermaçOes que pos-
suímos, ac»ivaineutc desenvolvem-ea os 
trabalhes de povoamento dai terras ad-
quiridas pera estabelecer a eslaniiaçfto 
israelita, sai proximidadws da «stação 
do Pinhal, município de Sa-ita Maria. 

AH .erras adqairida-I para tal fim tem 
uma area bantaute extensa « formavam 
a conhecida fsstenda riesomi^.ada «Sobra* 
do», pertencente á família Pereira. 

Os trabaüius quo agora sa rselisana 
eonflUm df s lifi<«fão de eaaas para fa-
mílias coUfliaadoraa, qne breve.msntf; de-
Vcrão s«r transportadas para aquells 
locai* em stiutcro de ôí). 

Ha numeroso pess»al empregado nas 
cerwtrneç/ies, a»nJ« admimei rmder do 
respectivo serviço nm repreeentaate da 
compsnhis adqutrrnt* da citada proprie-
dade. 

Nas +'-rras exí*t«m mattas <m diUtada 
extensão e ricas de madeiras de lei. 

Fj**v •mprehsodímento é verdadeira-
menle pr->m íttedor »nsideradoa os ele-
niectos o- prodttcçiu aba i iantea n 1 lo-
cal e a facíl^a Jc de mantêr eom a no-
vel eoloaia aa idlaf&ts eoisa; jf».ta«s iu-
dispensavsis.» 

Acbam-se i ven-ta, DO « « s p U r i e dca-

ta folha, blÜ>etos postacs eom o r e n t e 

do tf. A . I . o Príncipe do GrSo-Bãté 

pelo preço é« t m *4m w é a um. 

A importante f brica de t*r»aja Bo-
taria saaanrfa  x-"j» por esU 1 -»na, qae 
fez grande reòaecfeo nos pr- çes das dif-
lercmue mareaa de sea aersditada pro-
dueto . 

No a sanado oa isiterca verto • f a a m 
fam desea redne^lo. 

Faliseea em P«ri< o er. Adolfe 
rlc*! -intendente aaniripeJ 4 
u t bucwvê-AtftS 

. m^fjt-. 
ü j f • 

> yt,. í 
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P E L O N O M J E S T A M 

F a r a h v b i t f i a 

Eacrevcin-uos, rm data de 8: 
«Cora moita porapu • brilhantismo fo-

ram reali/.hdas u u ouso, ntata cidade, 
a* soleuuidados da Semana Santa. Apre-
sentamos, pois, as nossas conffratulaçfrcs 
nos díjçoou provedores da saudosa festa. 

Sabbado, 26 de março, iniciou «a a 
solenuidado coin a tradicional procissão 
de deposito, eahiodo o p r a t i t o d a cgreja 
do Rosário o recolheu-ao ã Matriz. 

Domingo de Ramos houve, ás iO ho-
ras do dia beuçam o distribuirão de 
palmas; em seguida profdaaào do ramos 
o missa cantada. A' tardo, a tocan-
te precisalo da pastos percorreu as 
m a s prineipaes, pregaudo o encontro o 
revmo. frei Virgílio Capuchinho. Ao 

• • V,T. I I ->.A -•-•» LI-. 

t Loja raiçor.hu Perserercnça lil- i r̂. S.-b.istiào d : C:>m rgo l 
tuito de atteuder aos h.nuinorns ceiluado hvrad-jr deste mu;» 

chegar ú egreja do Rosário, ouio ao via 
o Calvario, preparado com muita natu-
ralidade o capricho, ftx-se ouvir do novo 
o revmo. frei Virgílio, no sermão do 
Calvario. 

Quarta-feira de trevas rcalisaruui-ac, 
com notável concorrência de fieis, os cf-
ficioi do dia. 

Quinta-feira santa liouve misia cantada, 
ás 10 heras, prcci s io o cxposiçílo do S. 
Sacramento. A' tarde, a tocante jeri-
nionia do Lar apôs, havendo o a e m í o 
do Mundutivu. Depois de peuueno in-
tcrv. . lb 'oram da t ados on oificios de 
trevm, terminando aadeimidade d-j d ia . 

Sexta-feira Santa: mi.v.ia doa prtsanti-
ficados, cauto <1 a paixüo, adoraçrto da 
Cruz o | r.-eisaüo do SS . Sacramento. 
A ' tarde, officiss do trêVGS. A s 10 ho-
ras da uni:o, com uma concorrência de 
mais c!e 5 mil pessoa , percorreu asru.vi 
dn cidade u solcuii) e imponente procis-
são de cuturro. mai-J ou menos, na se-
guinte ordem: Irnur-i• i a u 3 de ft. Benodi-
elo N . S. do Rosário e SS. Sacra meu-
to; avnltado tiumeru de virgens o anjo» 
levando cada um t uiblouiuii do martv-
rio . 

Em seguida, vinha o isquife do Senhor, 
coberto cora pall io roxo, o acompanhado 
pela icnhorita Alzira de Oliveira, que 
representava a Magdaleua, a j elo menor 
Linco n Silva, que, ornamentado. fa.:ia o 
papel de São Joúo Evangelista. repre-
sentando os Bens viam-se 3 distincUs 
jovem cobe r t a de erepo. Vinha após o 
andor do N . Senhora acompanhado por 
4 sacerdotes. Fechava a procisvJo uniu 
ala de cantores e a cerporaç.to muaicul, 
quodnrnuto o traje. to executou snntimen-
toes marchas funel.ris, ouvindo-se nos 
Intvivalos a mariosa voz da smhor l ta 
Mjriv.tih Caiítzdiis que entoava o cântico 
da Verônica. 

Ao entras- a procisaiío foi pregado o 
sermão apropriado pelo revdmo. frei 
Virgílio, que foi ouvido com religioso re-
speito. 

Depois da ceromcnia do iur.enso o cân-
ticos apropriado», teve comoço o belja-
meoto, que §e prolongou até ás 3 horas 
da madrugada. 

Sabbado San to : cerimonia do fogo 
novo, ca u tio o do exalledu bençnni do 
eirio paschal, nanlico das prophecías. 
beuçam da pia baptismal, ladainha dos 
Santos c missa cantada de Ailcluia. A* 
tardo, coroarão de N. Senhora. 

Eato acto foi solennisado com muito 
gosto, pois avnltado numero do virgens 
a anjos a elle con.pirecera mlevando, c.ida 
um, ramilhetca de variegadas flores, qwo 
foram depositados a is pés da Virgem. 

Emquanio o coro cantava o hytnno 
—Rtgina Celi, era Nussa Senhora co-
roada pela s>.npathica jovem Annita de 
Faria. Entoou o revdmo. sr. vigário padre 
Francisco Feiippo, com vo/. ftrine, forte 
o agradavel o Tc-Penm. 

Domingo da Resurreição, úa 4 horas 
da üiAdrtigaúa, tivemos o prazer de ass s 
t ir a alegre procissío. Compareceram 
ao acto todas as irmandades, anjos, 
virgens e muito povo. 

Vestidas de branco c com mantos io 
cores, vimos as aeahoritas Annita Faria, 
que levava uma aneor.», svmbolo (ia rs-
perança; Analia Cahuaos, qae conduzia 
uma cruz e um livro, symbolo da o 
fiualment Marietta Calaxans, quo c."i-
dúzia um coração, ropresentatido i\ ca-
ridade. 

A procissão recolheu-se á matriz..4s 5 
hrra.s da manhíí, entram!o em seguida a 
missa, qne foi e*ntad» revdrau. 

«igario da parochia, acolitado j 
revdmos. padre Canuto Araarante o J îto 
Gurgr ino , cerimoniando o revdo. ír i 
Virgílio que, ao Kvangelho agra» a o 
auditorio com um bem elaborado s-r-
tnão da resnrroição. ficando as s >!er.::í-
dades da grande semana, fechados com 
uma verdadeira chavn d« ouro. 

O incansável frei Virgílio, depois da 
missa, distribuiu proi.ession i c so1 n'!.:« 
mente o pão Eucbarisfu-o noa ro- 'usos 
da cadeia desta ci»Jade.» 

T a t u í i v 

Do corrr-spondente, em datj de f>: 
«Se tristes são os dias consagrados a 

reproducrão das rommoventeo ecenas 
se deram com o R d . m p t o r do intuído 
mais tristes ainda o foram entre nó.i, 
porque não se rcaüsarum aqui cate anno 
as solcnnidades o'i Semana Santa. Vi-
mos com pesar a sabida do muitas fa-
mílias qua foram procurar nos Jogavta 
vizinhos o que lhes faltou entro nós: - aa 
festas. 

E' necessário que se reorgar.ise a Ir-
mandade do S . S . Sacramento e que se-
jam eleitos novos provedores, afim de 
que no prozim» anno não tonhamos do [ tovõ"a iníelicidadc de cai.ir p- o buraco 
lamentar a falta destas Bolcnuidadfis, ((0 alçapão ao lundo do porão, dc uma 

' A faUarldü qua ffOMva do mutta et-
t taA iiósta õWade, dvlxa quatro fnboa 
raane-ea. 

Apresentamos sentidos pasames a (a* 
milia enlutada. 

—Aluda no nieanto dia 1*, entrefou a 
alms MO creador a ara. d . ClaudUna 
Ferreira d« Moura, vlnva da Manuel 
Do minguas Teixeira. 

1'OSNUU regular fortuna e sem herdei-
roa forçado»; deixou t<otauienLo, lavra-
do pelo tabclii&o Paula tíoui.-s, no qual, 
além do outras disposições, le^a a terça 
de açus Urna para ser dividida egual-
mente pelas obras da egrfcja matriz 
desta cidade e Btveficeuda Tatnhtjcn-
ae. i i to depois do t irada nina parle 
para ser distribuída pelos pobres. 

S i o seus testamenteiros cs srs. Anto-
nio de (todoy Moreira o Joaquim da 
Silva Teixeira. 

—Eni «çiz» do licença, acha-se entra 
IJÚH com «ua exina. fan»i!ia, o NCÜSO ami-
go sr. João Boborto de Camargo, pr. -
fetsor da Escola Complementar de ita-
pelininça. 

—Também já se acha nesta cidade, do 
volta de sua viagem á essa capital o 
«r . Arlindo f? cha, estimado puarda-li-
vroa uefcta prnça. 

—Segi.iu para Bebedonro, ondo vni 
tomar nesse da secunda cadeira, para a 
qual foi ultimamente nomeado, o nosso 
conterrâneo e intrilifrente professor eorn-
plemcnlarista sr. Kstevam da Lango 
Adrion. 

Agradecendo ai suas despedidas, de-
sej unos ao novo educador muitas felici-
dades em su i nova residencia.» 

Sova G'.\\IX 

Kstão sendo feif^s na serraria da 
mármore do Hunru União, I tupararanja 
nesta n.unicipio, diver.soa trabalhos de 
grande'valor, destinados ao <rrand.. tii«*a• 
tro Mu:\i'ipal, em constrocçfto t.a ca-
pital . 

Enlre ** grandes peças dá nsarmori e 
granito d«.stacam-so algumaa .vraude-s .-o-
Inmnas le artieti'-»» faclnra. qne real-
tAfnte luxem honra ú industria aoroca 
bana. 

—Esteve nesta cidade o sr. coronel 
Fernando Prestei do Albuquerque, /• i-
der ih bamada paulista ua Cauiur.i li-
derai. 

O sr. coronel Prc-sten veiu a Soroca-
ba para servir .lo padrinho a um filhi-
tiho do f.-r. dr. ( ' . Freire, juia do Di-
reito de Piedad' 

—A 
no intuito 

pedidos quo lhe são Wtoa para matri 
cuia na sua esc da no."torna, que entre-
tanto, r.Io po.lo comportar mais aimn 
nos vae em breve inaugurar uma outra 
escola que, como a quo já íunc.iona. 
será do curso gratuito. 

— A bordo do Thasnes. que /.arpará a > 
Kio, depois de umanliã, parto para a 
Europa f sr. Antônio Gomes de A ' -ve-
do Kft "P*Í0, que VE-< proirnrar er«» F T-
tufr-íl melhoras para a «na s.iú.le. 

Pelo mesmo vapoi- > •;;('. ! e.n oxrnrsáo 
de recroio, para a íinro;>:!, com r.ui 
txwa . famiV.a, o sr. M-T".-! DE A^v>-I!O 
Cardeal, sócia da í m p o i t a e í - c a Ar:)ajo 
Costa Comp , da capi;ai. 

— Dcŝ a cidídr» a.guirai» | ara o I I •, 
rifim de se despedirem dos srs. S V P M » 
o Cardeal, o sr. cap . J . C. d-; 
vedo Sampaio o c ima . familia. 

—Vão muito- adca:)tad..s HS obr • I -le 
ronstrwyio da jjrand* fa^riea de fi «•;;(.) 
o tcc^la^eni (jii»' o l!;i:u'ij t :ni !o vae an* 
nexar á estamparia de chit-is do Voto-
r i n tini. 

Na secçft-i de tecelagem, já. conchtido, 
«•!;cf>ntram-8e montados '-ér-a de du-
zentos teares, que em hrav i começirào a 
fauecionsr. 

— f> t.Mnb Propressí i'»i• • • \ h > h.i 
.I:«H partidas de tiro ao \ •. 

acaba também dc commnalcar sua brové C o n t r a o J o g o — O sr. dr . ISlBtiqQe 
vinda ú «ata cidade, afim de tratar da as- Lear a, sab-delegado da Central, Un Ao 
sumptea que as relacionam com o pro- vuioncia qae na rua B H Vista, i»V imptea que ae ralaciaaaw com o pr 
longuraento da conhecida Companhia Me-
C;>ana, o todos nóa vamos no protoftfia-
monto de arsttaa «s eetradts, o que pa-
rece acontecer, com grandes vanta-
gens para a santa causa da pros-
peridade geral desta vasta e fértil 
xotia, que, como está patentemente 
demonstrado, possas elcineutos de ri» 
4Ue;.RS precisas para manter em alto 
equilíbrio as rendas daqoellaa duus im-
portantes linhas férreas. 

Contimta, por isso, a reinar justa o £e 
rsl catisfacção uo seio do todos quantos 
auguram o oiereoido en^randacimanto 
deste torrão paulista, a áa dignas dire» 
ctorias da São Paulo Jinilua'/ o da 
Kogijuna temos feito a * nossas sinceras 
maniíestaçÔJM de contento monto o do cer-
ta solidariedade. 

— E m tratamento de saúde, seguiram 
para I*o^o8 de Caldas os conceituados 
couimerclantcj o eapitaiiatas duata praça, 
nrs. Alfredo de Oliveira bautos o capi-
tão Josá Al ária da Oliveira Santos, indo 
o segundo acompanhado do s. exma. fa-
mí l ia . 

A os distiuctos viajantes auguramos 
venturosa viagem e breve regresso. 

—Teir-sr achado entro n »s, e hospeda-
do ua importante fazenda da (Jlona, 
bella propriedade agrícola do distinoto 
cav«th«iro sr. Jost1 Antoi.io PauÜu », o 
nosso distineto c prpxsdo amifT°. reslden 

harla forte j^getlna, dlrigiu-aa houtem â 
noite, n(|nslls caaa, acompanhado do ra* 
apoctívo etc r i f l a * 

Logo (|ne penetrou tio prad i^duta 

mulheres QUE A .ti se aohavam APAGAVAM 
as luzes, ficando a casa áa oscurss*?-

A hUw-toridado penetrando pelo inferior 
qu* tí-i achava áa esciwas, doscahiiu um 
quarto ittujnhiado, oudo jogavam Étirtia 
oito In MvIduoa, «|uo lojfo ao notarem a 
presença da auetoridad* deram um fim 
qualquer ao baralho, não po lendo fazer 
o mesmo com uma caixa de lichas, que 
foi appreUendida, 

Contra os jogadores foi imposta inde-
vida multa. •? 

B e i u e s s a d o j n o u e r i t o — P e l e sr . 
dr deleprdo da 2* circumscrir.çfto foi 
remettido ao sr. dr. rbefe de pf l icU 
o inquérito inoUcrado contra Cartnine 
Rasso, de nacionalidade italiana acrusa-
do do crime dc attentado ao pudor. 

Z m p r a d e u c i a — H j n t e m , Á lardo, o 
menor Domingos de Azeredo, querendo 
o n w r s a r co.m um amigo trepou na pia-
ta-forma do bonde ekct i icó u. 141)."" que 
vinha da liberdade. 

Advertido pelo oonduetor, que o con-
vidai a a descer oa sentar-se no banco, 
o inonor p .uco caso ligou Á observação, 
E quando mais tarde ten tou descer, o 
BONDE caminhava com velocidade, e^hirt-

f w o m : Borgattl Gkineppo, Oarbln 
Edoardo a Schiavazsl Ho t r o . 

finratouoKx Autato Fasuuala, Giaea 
nelto Pietro e Sammarro Mnrio. 

Bãtxêa: Didnr Adamo, Ercolani fimo 
e Thoa Comtant ina . 

Maestro direetor de nrchestra: Ar-
taro Toar inini. 

Atóm djstes prlnfipaa» artistas, dons, 
diroctores ne oròhestra substitulotTiiaeáv 
tro de côios, maestro direetor l ie "l an-
da, direetor do sccna, «•Píüfrimario^^.v 
reogrcpho, ponto, sccnogrSJ^iw è mncuu c ; 
nista. Orchestra do 70 professdr^s, 80 
coristas. 'J4 bailarinas e 30 músicos. 

O repertorio consta dts segulnkfl 

operas: Cri&toforo CoIoiiUjl 
Sibéria (do m a o . r o V^li^W-
para Bbenoa Aina) , 7fohèik*. jTuna . i . f-

te nessa capital, sr. Paul 
\a, illusire pharma^eulico e d -ut;.rsudo 
da medicina ú^ Faculdade do líIo de Ja-
neiro. 

O syrnpathii o moço veiu em vi/.ita ao 
S'*u particular an-.igo, sr. dr. Aristi les 
de Campos Ser.bra, estimadissiuio clinico 
residente msta cidade. O sr. Puiilo 
Ca br.li tom sido visitado pelas princi-
pais pessoas, o pretende regreanar para 
o Hi) no próximo dia 1, o que niuito 
havemos d» s< utir. 

— Com o habitual enthusiasmo e brilhan-
tismo, realim-se aeiant-â a «e^nuda \ ar* 
tida do nosso excelieut-j Club Lit t trar io 
e iíeoreativo. util e prospera associação 
fundado j p?«* principii elemento da nossa 
sociedade ha c-rca de '?. mv.̂ a Tempo 
claro o s«:cco é. o quo ; riccipalm .ite de 
sejamos amaiihâ. para completo trium-
piio da diivctoria e !••» aoci:s do 
clnb. 

i! pi tal em vi/.ilu 
ia.»iiliit, o 

H L • . • ••, » C -T I' • '711 - | ' — •» 
Coliet o áil- ,fo elie por terra, resultandodho da que 

—seguiu para cna 
dive 

Kibc con-
i| io. «enuo 

exmu. f.. mi li a. 
; cise i ma viagem e 

acompr.n li ad' 
Dwejâmos-lhtí 

breve regras to. 

—I)e regresso dessa capital, já se 
cuconlram entre eôs o estimado "lavra-
dor e commTciante, sr. Francisco de 
Camargo 1'u'iao e o illusír:: pl nrma-
ceuti.o d propri íario, major írancisco 
Anío.i i i Pu : in>. 

—Reaiisa-se u-.» via do c.orrcete, i;:; 
bslla e importante «Fazenda <iu Ulori»",», 
;!; propri-dado ;'o ai\ José Antônio Pu-
Iili'!, u o;.'.ace ;::aJrini-;.:M. (io i'!:;alr.'.dj 

talentoso me ;T., ÜC. dr. Arintiues 
<li Campos Sua br a '\.iu a gea'il se::!io-
i / a ria >W. C.i:eargo i :.i!i'io, liíh:. o 

da diversas contusões pehi corpo 

3 i i g f t t—Foram hontem medicados na 
l a i i d i Centrai os iudíviduos Frediani 
Chelini e Saverio iv%sco. qu-j br igaram 
n.i rua Lavapés, offc.ndesdo-su mutua-
mente com cacetadas. 

I 

C H H Q 1 Í I C A 

aNNfVERSARtOS 

Fazem nnncs hoje : 

O sr Antônio Vas de Camargo. ' 

O dr. \'eiga Miranda, lento cathedra' 

tico da Escola Pralioa do Comu.erci^. 

Azoved^ o 
Pruste.l dc 

uajsci-

11 >-; 
a n • i 

I :o 

Ju; 

ap. 

i :I . 
f.i.:rü 
Aos 

La-

r J..o«é Antoei.) Pu 

Li,:t:Ori n oi voa d es d ; i .a uma 
nsinaona e i;i'.ei'.,;i.:avej ;•.:.>. i.:td. 

•o , a rluiio* do no; ,o .*• •• .herea co« 
ro-;e: Clyu:pu) O-ou.a.ves d 3 Keis « dr . 
Al;rodo .le Carvalho Pinto, o da uoiva 
• h «rs. .r. Frao.isr.o Antouia To/./i 
• i lar . ' : : ;-.ulito i-'iv.udsco AUÍJUÍJ 

! 'ü'in 
—As chuvas nlti.i a.u nio nu li i ! as com 

VA FIAS 

O sr, Antonio de Paiva 
* na cxina. esposa d. Dulce 
V a Axovotio, participam-nos 
menío d3 .iua filbinha Hutti. 

— A bordo do M a,'/Ia leu a deve sepuir 
hoje para Huenaa Aires, em v ia^m de 
recreio, ac.ojipaunad> ia a;ia exma. . fi-
lliS, seuhorita Mar Marqu«s^ Gnerrà, 
negociante desta praça «r 
i|nes Guerra, chete da 

Jo io 
cat-a 

FALLUC IMENTOS I ; 

Faiieceu honfem, i s 11 lfd boras'da 

da noite, i.?sta apitai, o inuooente Ma-

rio, filho do dr. Jo:\oTiiiaiotlieo Feraira 

da R iaa e r.e o u.v e i tua . sra. d. Anua 

euluetada. 

r IGUT\irid*d* 
voura -ÍJ UJI 

. L :.l 
':U:Ji .'i, 

a In-

pi : 
i o, 

c ; |.ÍC:!:I 
o 

IV n •>' 
ani y.iVi 

"• lid > 

A 
:ie r 

'- :<U ÍI esta cidade, 
es. >i'.tdo, vindo de Piraci-; 
no M«nu«l E'jqiier'a Mor. 
do n:• • /. psssndo conbou <: 

pasto do s: . Mai iaco 
r.c'5' \ ei l ide . 

- |v ir o Mouro:: foi a, 
"STIA :;i por Ml1 s íi!!;..« 
João i >to e José Cuniisi, 
des':erdiira! 

Os genros requereram ú policia para j rio 
que ofori .sse a«> infeliz Mauron a a"- '/ui 
signar t-rmo (!•' bem vive 

— líealisd hojt o sen c< 

i ^ o - A ^ í t r l f i t a o 

«CRIFE »>;>•• ÍT! (I«';'E Co O 
u n i r á no LÍ«o D;;-.L-meiro, .'"G.!1 

C.I ] U> a , P 

L ? -

0 cnt«iTu re.i is i se hoj», 

da tiirde, saiiir. o t ce í ru 

Ar u •'«:.•, 4, p. • i • üi* •?• 

laçiio. 

Nossos pesiu» d ''ams.i; 

— Fallc- ratu muis : 

No Mi.» de J a " e ro , a s r a . d. Adelaida 

Píiixolo PeiMvca <:i••«.v.aràes ; a sra. d . 
i a-;.•(•••!'-.a M: r'n P< :-Hra ; o sr. João 
Evaor-, islã do Moraes Dutra. 

—-Km S. ( íon . i lo !a Campanha .(Mi--
na.T;, o SE. A ipia ' Piqu ira. 

— Km Campinas, o s r . José l .u iz do 
Qn.-irr/. Nopuc-ira, o nem distinrtò o 
HOFJ.FDO. .;N> soube O I ini^ar a «iminadi 
•'•.') 'odüs o conii---(.eram. 

i>§ r Mjanc. s j 

INU.I "CS prodi!/.I::N 
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de V- V t 'jeüicros. ' I RE Î-
., I'.'IIJ...I! N Martin »/., 
Juan A . I a. A.r-

l.eatro da a 
prcstifügüador 
Nural, c: irrito 

elegan 
•fnl/m. 
J . .».!!! 

• o pe!'. 
I' tem 

—A -'ompiinh • 
IIA, cmbar<-ou 1 

onde vai f. :ar resi J 
GJ s r . .L'T: I-VMO LF 

th 

barc- lov.IV. 
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de Htia er.ma. 
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ri ari 
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MC Are 

verii-N 

lUldomcro Llercnr-

I l ' Í ! A. 

•«am. 
d-t-

J I 

\ti í p i i « d» 

1'ea isa •><' hoje, á» 1'.oras da f ir le, 

no g; U: d d.* 1 9-- 0-. *o At!. ,'i: •/ 

.: mpa •cr-e um e ionaai • m::i<-

;: ot-b ':!! et Iro u .r.\ comb,n;;çào a.;;. 

\ .ia a ern; Ulifl.íÇ To ios '•nus: 

F ii •n Ca :!o?. u -r 1-' 1 dieto Con* 

n d o , Ze.a A! »n jft, Tota : e - v ii.ra, 

Ilarret :,> d i uan-r.i 1. 

Co;; ra .1 Men ]CB. Alves, .inou 
Süvio, Hino Frii-a 0 .tr.. io. LiOalda 

Car 
. I 

An! • 

.ar, C- ssiane, I.eiio. 
— O sr. Afionso Vihonatti i'.ar;do 

hontem NO 
"delindo a 
narios que nll i EO 

!o nosso t lieatro 
alguns RW-

R.I. ..'I I I.D̂ I s 
H . . , .'-to 1 ert:i IKI 
(I.i»-i-.O\idi c Jaan Mo: 

' . V—Dra. D 
l r a r rsce H<«rb« s !l 

l-utliu Letellirr, M. 
iio Mui'.'. !D«*NDI»' • . • 
V c g a , >.;igu-1 Cni 'm, 
le Erarx.uri/. E M;I.-: N: 

/ 'a r a rm i i j — HRS. .' 
Ceei io llae/.. Ti 
í i , Erma to Q.U< 
Vcnancio Lop 

SI* L'"zNI 

:,-•» MO-
i IÍÍ rpo 

(!:'• ALTI . 

. Ot .ro . .ío-
a DE 1' I.a, 
L.V/.L ir.O, »;0-
.«, Luiz L ie. 
rni iai t.'or-

tc. r d . . 
cgin 

\ a-

••ri 

rs. Manuel ÍJ. 
odoro (. •r.vi > 

sada, MANU','1 
A l e x a n d r e Audcvert 
ini, PU:,: TF ri o 0,.II/. 

mrues, 
!'oílo-

l o n d r a 

Ha ro -/.íi- ;O uma CXISA QU 

mais |)TÍPO.SI QUE os torpedos 

7 : os R)-:UINC.'S japonozes. 1 

morte só 

N são e tal o 

•IRLE n e n h u m a do mundo 
ao q u e p a r c c , (screvem-sa o lôem-A<> 

romanccs como no PUI/. do Mikado ! E 

que romaners. tia UN quo se CĤ MA 

WiiU>ria ilút, oi!.* r 'i, s ao l ido do Q̂ FCL 

as Mil v nma mil, » N.lo um PEQTÂ®* 

opusculo. Esta obra comprchende uma 
bagetella de 1 ir» volnm-.-s de grande for-

mato o POI! em at c e r c a de Õ03 per-

HOUAGE:!:', RlMU C , \ a' Oi oit-J cãt'S. No 

fim desta obr» giganUoea todos 03 OU-

ctorcH sào mor 1*8... e o le itor t ambém . 

A OT:ra felizmente p a r a os Hubditoj de 

N i c o l a u 11 ai.: .ia uüo foi ira lu/.ida em 

ruaJ J . 

T r r A r ' T ' O r . 
US.r..- • ip.-.I RUV?:r.RWAR-3 ? 

S^JYLISÍ? •'. NA-Í JOAÍ5« ÍRTO 

AH ('NAS FIITR. 

no t \ iijlhfann li 

reiicda. o-ndo II.uito 

ne di Pa tis t, To? ca, Wallv (do maestro 
Catai a ui, nova para Buenos Aires), Ma-
noa Lesrunt (Fneciuí), Manon (M«ssc-
r.o.t), íris. Frcischutz, Zdsd, Fansfo, 
Germania, faIsttíff, Andréa, Chettier, 
Adriana Ltconvrcnr, etc. 

A assignatura c de 50 rtk-ilas, do 25 
de maio a J deju l l io . 

— No theatro Odeon irá trabalhar 
companhia hegpnnhola do theatro 

Lara de Madrid, devendo inatigurur a 
temporada na segunda quinzena de maio. 
A CKsiguaturn será de 4-r, recitas. 

—No theatro òa/i Martin irab-ilh^râ 
companhia drnmatica italiana da em-

presa J . riir.adr.8si & C . , o dirigida 
pelo celebro artista lírmetc Zacconi, com 
o seguinte repertorio: 

Trafftiinsi Otelto. Amleto, R^ Lear 
(de ShakesprnreV Nerono (de Cossa), 
Amore e ('abala (de í^chiUer». LOdipo I»c 
ide tíophocles). 

Dramas: 1 desonesli (Re*etto.), Gli 
Spettri (Ibson), Le auinie soiitaiãe. 11 
Vatturale líensclwlt ( l laupltüi ' . . -,, 1 a'ie 
ultrui (Tourgnenefr). Poten/.a dello Tc-
nebre (Tolstoi), Morte Tivile, Forza delia 
oonscienza ^iianometti). J1 bastardo 
(Eorud), 11 padre (Strhsberg), Quadro 
di Signorclli (K . Joffé), Nuovo l lo'o 
(De Curei), Loren/aecio (Masset), L In-
vincibilo (Oriani), LMitrnttoria de iler.» 
riot. L'ob.stscolo (Dandet). 

Comédias : L amk o deíle donne, Pa-
dre prodigo, Demi-Mondr, liean (Dnmas), 
Rcsa a discrerione (Qiacosa). Collega 
Crainpton (Hauptmann), Fourrhambault 
(Augier), Hi^betiua domata (Shalcespeare), 
(iftlosie di Linuoro (Geldoni), Érediiá 
•.Phiiippi), Gabadas (Sarchu), Duelo 
(Fo rari)p (jringeiru (Banviile). Diritti 
dair^niraa (tiiacosa), Don l ietro Caruso 
(firnci o), Cântico dc i ant ir i (Cavallotti), 
A1 telefono (De I/crd o Foley), L ami io 
(Praga), LMntrusa (Macteriinek). A coui-

pnnhia estreará a 3 tíe junho, c a a.-sí-

GúJrra J guatura scra dc i'0 capcctaculsa. 
—N»> Polffthcama Argentino traba-

lhará também uma compauhi i lyrica 
iUliaaa dirigida por Arturo Padovani, 
com o seguinte clen o : 

tfacsiroíi, dirreterrs dr orrhcstrn : 
Arnaldo C&nti « Arturo Padovani. 

Soprano.ii Maria (riudice (dramatiro), 
A me d ca Bantarelli (Ivrico), Adciina Pa-
(tovani e Sori.x Ai To» (ligeiros). 

Mcioa aopranos . M iria fterger e 
Ginseppina (P ;goi:ia. 

Tem-m: í;iovanni Lunardi (dramati | 
ro), Amn^u ltis*i (lyri'*o), Alesiai. Iro j 
Dedry (ligeiro meio cara. ter). 

Barytonor,: Ricardo Stracciari, Aris-
tides Àmoschi. 

Hafxos : GattJio Mausuclo o Nicoletti 
Kerma. 

Comprimarios, maestros substitutos 
direetor de córoa, de seena, GO profes-
sores de f.rohestra, •'<> oristns, 1<» baila-
rinas. Aasignatura de -10 recitas. 

Repertorio : fi/atolli, Tosca, 0"tl!o. I 
Africana, Aid a, Taahanrrr, 1'cdora, 
Favorita, Mauon (Massuiirt; Ât-rfi, 
íris, Lúcia, fíohemc, Giocouda, C;-
raliei ia. Fugilacci, Ucfisiójrics, S j: -
f-oue o Da ti ia, Mignoa Troratorr, Mor-
na, Baila in Maschera, fíigoleto, 
Carmeu. l.akmc, Sruani, liarbien, 
Loheugrin, Sou a tabula fausto, Iirrt/-
i-â, drama lyrieo em 4 a et os doniuesl io 
argentino A . D"rullS. Op.-ra nova pera 
itueiios Air.s, ('Jiujjia, r n <j:ialro a.;l s. 
composta por Glaeomo Ureíicu s j ' . r " as 
nudodian d ' F . Cliopla v isos d-j An» 
gu i o Orvieto. 

O aagaado fal a rsert/ÇIE do p r ime i-
ro, EEM um p o u c o rosla de calor. 

Terninado o tampo, como ueiiham 
do« teams tivesse logrado faser <;oãl, 
Cv>i prorogada a Hora Indefinidamente 
atrf que a aorte ao decidiiso por um ou 
por outro. 

Feifomente^ a aorte nfio ae fez espe-
rar; dez minutos depois, estabolecou-so* 
á entrada linjjoél do ínternacianal uma 
grande confusão, quo terminou por um 
'"e/,Ífoito wivoluntariraufciito pelo sr. 
vnenio, inMilcXtjl do lV lmc i ras . 

A b í ja . arremessada um para ou-
tro lado, rebatida anccosaivcmento qna-
tro verea pelo ffoal-Acrprr, sr. Thom-
son, foi, afinal, resvalar na cabaça do 
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Ó muito 

j a p o n e 
SS -s RO 

om uma 
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C: 
(I odoy, Th ei 
l-etii / , Vav 

I icitor Vela 

{O < I.N.CA-
AJ - a , C<> 
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que, além de outros benefícios, trazem 
vida e animação para a localidade. 

—No dia :ll de março proximo findo 
iustallou-ss a primeira sessão do Jury 
do corrento anno, sendo presidida »>clo 
dr . Antonino do Amaral Vieira, integro 
juiz dc Direito drsta comarca. 

Occupou a cadeira da promotoria o 
dr . Renato Motta, servindo dc frserivito 
o sr. Joaquim de Assumpção Ribeiro. 

Entrou em julgamento o processo em 
qnc (• réo Paulo Pedro Salgado, que foi 
condemnado a 14 mezes de prisão sim-
ples. 

Foi seu defensor o professor Eugênio 
Santos, nomeado ad-hoc. 

No dia 22 foram ;nlg*dos on r<;os João 
Luiz Pereira. .Ioaq;:ini Ribeiro de Cam-
pos, Patrício de tal e Marcolino de Mo-
raes, responsáveis por --onflicto havido 
nesta cidade por o.catões musicaes. 

Defendidos pelo dr. í.anrindo Minhoto 
e sr. Eugênio Santos, foram absolvidos, 
tendo o dr. juiz dc Direito appellado 
dessas sentenças. 

Nos dias 2.1 e 21 prr..;idia o Jnry o 
dr . Moraes Mello, jniz de Direito" de 
Tietê, por achar-su impedido o juiz des-
ta comarca. 

Foram julgados os réos João Macha-
do e Antônio Te'i s da Costa. 

O primeiro foi condemnado a dous 
annos e quatro me s de prisão e foi 
defendido pelo inteligente acadêmico sr. 
Jo5o do Moraes. O gcgnndo foi absol-
vido. tendo sido seu patrono o pro-
fessor Eugênio Santos. 

Nào havendo mais processes prepara-
dos, foi 'nrerraoa a sessão pelo dr. 
Moraes Mello, que saudou o povo de 
Tatuhy E nos B< IO companheiros de tra-
balho. 

O dr. Renato Motta, tomando a pa-
lavra, sgradtceu os serviços prestados 
pelo dr. Moraes Mello, cumprimentan-
uo-o por si e pelo dr Antonino. 

—Esteve nesta cidade nma turma da 
Índios, vindos do sul do Estado e que 
se dirigem a essa capital afim de obte-
rem do governo, providencias sobre ter-
ras ende trabalham e que lhes querem 
extorquir. 

Estiveram acampados em nma chaca-
ra vizinha « esta cidade, onde recebe-
ram alguns soccorroB da nossa manici-
palidade. 

—Tendo conclnido seus prep».ratnrios 
aa Bahia, acha-se entre nós, cm visita 
a seus paes, o joven estudante sr. Fran-
tiaco de Pau la iíernardes Júnior, filho 
do sr. Francisco de Paula Ecrnardes 

Este nosso conterrâneo, que conta 
apenas dereseis annos de edade, conse-
guiu oito distinc,' .ís menos de três 
aanos e aeba-ae j.i matricalnio na Fa-
culdade da r i re i to deaaa capital. 

Nosvas felicitações. 
- A o amanhecer do dia 31 de março 

proximo firdo, fei encontrado morto 
•m soa raaide«;ia o menor Narciso da 
Cocia Machado, empregado da casa 
etcimercial do coronel Cornelio Vieira 
4a Camargo. 

Vletiniou-o uma congestão cerebral. 
— N o dis I o 4o corrente fslleeeu tam-

aesta csdad« «1. Russ Ribeiro, vir-

altura de 5 metr.-S. 
O f a do produziu GRANDE s u s t o áa 

pessoas que ITLD se a c h » v a m , pois UIL-
tjarum enc m t r a r no p.U ão aquclio J.I aso 
a m i g o j á sem vida mas klizmente, ape-
nas solfrea algumas contusões que, ape-
sar de. não s- rem loves, NU o tvm grande 
g r a ; idade. 

FAZ I.JS VOTOA pelo S J rcatabeíeci» 
m e n t i b r e v e . 

S.TO C a r l o s 

Escrevem-nos desta cidade em data 
de 8 . 

n u comniu licarão feita ao F.stado 
de hontem repara, com j u s t i r a , que o 
uorre8poude.rite daquelle j o r n a l NÀO dá 
noticia d a j o g a t i n a D^ENÍRCADA IPI* dra-
peia nesta cidade. 

E' uma l a s t i m a . 
O j o g o nesta cidade tomou tacs ; ro-

porções, que me pareço i m p o s s í v e l do-
minal-o p r i n c i p a l m e n t e o do bicho. 

Centenas de pessoas empregam hoje 
nelle o Ceu tempo, uns, con.O simples I 
egenciadores, outros como banqueiros I 

O delegado de policia, t e n e n t e R e g i f , ' 
jiarece que abandonou a idea da re- j 
pressão do j o g o em S . Carlos. 

Digo isto por que. primeiro a poliria 
c h a m a v a diariamente Á sua presrnç.I as 
pessóns que , descaradamente, se occn-
pavam ern vender bicho : chegou mesmo 
á processar alguns delles, ira?, atinai de 
contas , parece que deu tudo cm nadn . 

Entretanto, u r g e quo providencias 
energicas S-JMI dadas , afim de SJ aca-
b a r , ou, polo menos, diminuir o furor 
com que sc j o g a p r e s e n t e m e n t e . 

— T e n d o o Correio de S. Carlos se 
declarado o r g a m do partido chefiado 
pelo coronel Silles, v a e também ter S;-u 
ORP;AM o partido chefiado pelo coronel 
PAN !ino Carlos, qne Í t ã o governista como 
o outro, e que de dia á d ia vae augmen-
tando suas f i l e i r a s , p e l a svmpathia que 
merecem ca qne compiíem CH3E grupo , 
só tendo A antlpathia daquellcs que en-
t e n d e m que S . Carlos ha de ser sempre 
g o v e r n a d o po r ura certo £ r u p o , e as-
sim eternisaram no p o d e r o s r . d r . 
intendente m u n i c i p a l , O outros funccio-
narios. 

tinererão estes senhoras ficar chronieos 
noa logares que ha Uc to t e m p o o c c n p a m ? 

V a e ter , pois, S . C a r l o s doas j o r n a t s 
partidarios ; muito bem 

Só falta a g o r a o reappsre^IMENTO do 
Direito, qne nào ha de demorar S? por 
ahiT c e r t a m e n t e » . 

Soce&rro 
Üo c o r r e s p o n d e n t e em data de 2: 
• E ' esperado c o m brilhantes festas 

pela populacSo d-ATO município, o illns-
trado sr. Willlan Speers, qne vem tratar 
de assnmptos que se prendem ao prolon-
gamento das linhas da Companhia P.ra-
ganüna a esta f l o r e s c e n t e cidade, acont 
cimento de ordem transcendental, do quo 
tanto já temos tratado á luz da imprensa 
deste Estado. A população em peso deste 
fnturoasimo município, como é bem sabi-

deieavolvimento dss linhas da 

*ar (lOinira 
i ' . Duarti*. 

Equador—I»rs. L u i z P-dippe 1'orja. 
Francisco C-I"-'.Í"S. MI.-U-! \'.V,verde, Mi-
GN< l C o r d c r c , Vií TR.te ,ucs C p a d r e 
Luiz /'odiero. 

(jUbtemela — P r s . José Francisco 
(1'Aqui'ar, L INIRD Poir> r . F. Contre-
ras ]'.., AI;t'.'ÜI-; IÍ'TREA, ííarnon A. Sa-
la zar . Jamegui, Juau Y L'o II-:.;ucz e Da-
vi d LNNA. 

(olnmhia — Vrs. Edcardo Posado, Jo-
sé Antonio Ur ibn , A d o l p h o LRon (lomea, 
Arthur Uai jano o V icente O l a r t o Cama-
cho . 

Doliria—F>rs. Frederico Diez de Me-
dir,A, Juan F . Vclarde, JR.Üo Pi-d NS Jo-
sé Manuel de Figu róa c MÜÍUOI Bolí-
via n . 

FCRII—D r a . Alberto E lmosc , F e ü p p e 
direetor do Jardim Botânico, Pnnílno 
IDÍÜUS Castro, MIGU'1 A. de Ia LUUN, 
Ricardo PALMA, Guilherme A. Serann, J. 

L e a n d r o Fernan-

do, vê no 

Bragaotina a verdadeira chave do 
ia espoaa da i r . Vicente Geraldo graõdecimeoto deste reeanto paulista; to-
! iro. ' da vi* a sr com. Manuel Joéc Groues 

M a t h i a s de L c o n , Pablo Paíron: 
los R e y de C,.síro o Paz tíaldan. 

Alc.xico— Drs. Emílio Pimenlel, 
no Fernandcz, 
Francisco y Mcna. 

Vru€2iiela— DR. 
Honduras—Dr. 
jYicaragua—Dr. 
El Salrador—D 

Cir-

•Justi-

H. Pinanga L; 
l ierrarte. 
Lacayo. 

•. C;.rlou 

L. ONTEM realisádas 
eram grande coneor-

audidos oa ar-
' ,'AIV; em umb;;a. 
•Í.I-so variada fuiução, 
RI um I./rncio de 
o s r . :I'U.I) tüiédi-

u i i e o campeão ÂL-

, ;U*»í\S N O ' I ( F I ; i s 

Na Oi rra da 
LASSADO, com ;.r 

Paris estreou no ME/, 
II 'O auccesso, uma m v a 

ca: t r.» MI.O. L; R^ >, que o a t ino pasma-
do tirou o 1" prêmio .io CUÍ:BC. V.iiorio, 

— A eslação ih:*:itral EM MONTE Cario 
C.intinúa brilhai.!ISSIM.;. O NU-z p a s s a d o 
caníou-AE com enorme KUX: • esso a liolts-
?)•.:•/ d:! FU.vini, F O d o o papel de £IO-
>i( !p';-I o celebre t .N -r Caruso. quo este-
ve O aur.O p. A-3:I Io no ívio . F:;I j-.riial 
par".*;«nsr asaim refere a CA roso : 
«Carnco É o ' -nir <la rnada, a nu is b*; 1-
la VOZ qu : SE p'--!E admirar A;TNAL-
mente. 

Iv ao nv-smo tempo o tenor fort 

sr 

Ç«JI 
O Paliaeicas sahiu, portanto, vencedor 

por um (joal a zero e, desdo ag».ra, j á 
considerado como fazendo parte da 

Liga Paolista do Foct-bal!, com o di-
reito de disputsr os watchcs do cam-
peonato p a r a a conquista da taça de 
ícot bali. 

Não distinguimos jogador»s do ne-
nhum dIÍ* JV/JWÍ; todos, mais ou menos, 
sc confundiram na luc.ta. 

Aponaa, os goals-Jifcpcrcs raerecfeoi 
capeclal mniçSo; estiveram realmente 
felizes sobrotndo o do Internnrionel quo 
aliás teve momentos mais perigosas do 
-:'ie i) seu adversário o dos quaos se sa-
iu u Mtmpre com extraordinário briliio. 

1'OMIIOS (OüliJífOS 
C o m p r a n d o brilhantismo realis .u se 

hontem. ás U horas da manhft, do alto 
cia Cantareira, o primeiro concurso de 
p »mbos correios, cujo prêmio offertcido 
p-io dr . Lconidio Kibeiro, foi concedido 
ao criador Thomsz Tinton, que o! tevo 
o 1° loĵ ar com um pombo crioula, ray» 
i n jKza . Tirou o 2 o logar o criad.r Au-
gusto Kornano. 

To.dos cs outros amadores compare-
ceram, apresentando os 40 pombos ins-
criptos. 

O prêmio offcrtado consistia numa 
baila pliotogrspliia do tamanho natural, 
ae uiu pombo paulista, quo em novem-
bro do anno passado fez a travr.fs a do 
Jagnara (Minas) a esta capital, pombo 
esso pertencente ao amador dr . Lconi-
dio Ribeiro. 

A parte mais interessante dessa cor-
rida foi a chegada dos srs. criadores, 
rançados, trazendo os pombo», recem-
chegados aos respectivos puinba s, á 
ttí.ri^jfntaçâo d i com,ni<.sfto ju lgadora. 
Cada proprietário procurou um meio de 
couuucçllo mais rápido, chegando u»:a de 
tilbury, outros de bic},cleta e alguns a 
ca vai Io. 

A eomuiissío julgadora foi composta 
doa srs. drs. Loouidio Ribeiro, Oscar 
Thompson, professer Joüo Comes Jú-
nior, Joüo Kougii n Martins Teixeira. 

Serviu da juiz do partida, na Canta-
reira, o sr. Maurillo Gomes, chefe da-
queüa «ataçJo. 

ü interesse despertado por eeso con-
curso. f.'.z cr^r que o elegante sport ira 
vuv diante. 

3.?000 

a iooo 
:T$ooo 

riNACS 

Todos os auineroa terminados em O 
têm $100 . 

Pela Companhia Nacional Loterias dos 
Estados, J . C . de Oliveira Iiosario. 

A B A N D E I R A J T A C I O N A L 

DI? 

351 c l u a r r l o 2 T * R A C 3 o 

A* vonia neste escriptorio, A 138000 o 
volum-j. 

DR . BTIIONO DE KIIRANDA — I Í ÍP . : 
filho*, ônríffo., rrnrfj r fjnrqanta. dis-
c ipa lo ilo notável ninlistn Moura liru.il, 
coii F.rfltj.-N dc Paris N V:.-RTÜP, membro 
tilul.ir N A<:a<lcmiia N a i i n m ! do Medlei-
III, i-x-n:i-d. ^Ifceiirn dn Polyclir.lr» do 
l l io o adjunrto .fn Snnt i Ca .n .—Cons . : 
3 , rua Pir. itn, 12 ,ls 3- l i c s i d . : 27, H1j-
RÍMI.LO. 

CK. 3. A I VTS PLÍ I . IMA—Í» nulmr-
,i(!TDR R»r i . , tirurei;»-» da Bon?fl-FA-
r i , PorlngTu-zn * dn SANU (iaja. — Kup í . 
rinlidrilo ; moU-»tla" dn ,rnhor»», d » 
i i r « i r i im i » » o furtos.—Kesid -. m a 
1 lipaótiTo TN(>ia.i, ÍI4-A. On-iult , : rua S . 
l i n l c . Í€-A Idj.H li ás J ) . Tt-!ep„ ÍM( . 

1>ÍI. J O Ã O TEIXI-IHA — E,pi>rla!i ,t i 
di- parlos, mfiUstia* tir senhoras, errau-
ra*. c ttuA i iiritiariair rirnrpin— 
cmn t r a a lo pratica doa hospitais ds 
Paria. 

Krs."Jfr.i U : no seu rsUI/clttinii-nto do 
matsagrw rlerlricidaiic e hvdrothe-
rapia, rua dr . J o i o Tlirodoro, n . (i. 

CoiiKUltnrio : ru:i Jo ,é Bonifario n. 
5-A, canlo d i ru:i l l irr i la , <Ia 1 ás 3 da 
tarde. Tt!l«p!:oni, «;2<l. 

IjK. ERASMO PO AMARAL—Da Fa-
fB'd«dn DF Medicina d» PIRIS. Clinica 
RR.»(-ÍLU, TOM ciprrialiiiade — Sfphil.t n 
mt.isliat ile retíe. COUNHERFCI: n u da 
t. Biuto, «S, d» 1 IA ó boraa . Kcsi-
dtccia : LLIA LI, Veridiaua, 67. Teloi-iio» 
RC, TTO. 

CE. F.F.TTENCOUET EODR IOOE8 — 
Cerroltrrio. ran 15 ao Novembro, 21— 
Corimllas, daa 12 DS 2 d a Urde. Kesideo* 

(B , tua da Liberdade, 07. 

JLÜHF" 

A o p n b l l c o 

O i>rn-aMÍgMdo, relirando-so do 

Paulo, n io i|d«r fazal-o aom deitar az-

tornado o [imito desgosto o a grund» 

donillualo rom qoo parto. < 

Caaii lo, ba detonas do annos, com FL< 

l o r o c n a P i l op id t , via jua idolu<radt oa-

poaa barbaramsnto arrancada ds i s o , 

lir.ign» pelo punlial . 'a asiius.iina Carme-

Ja \'arono que, oa auti<A sohsjsuicnto O 

deinnni.IraiH, uio.i, na [lurpetraçto do 

dollclu, dos m a l , r o j r i v ado i O lynir.oa 

recursos, coramodendoo tralíoeiramcuto, 

p o r detrás, com «u r p r e z a p a r a vict ima, 

fria « pruinodiladamonte e impollida peto 

mala frirolo dos motlros. 

Nnm o conscllui qun deu lil icrdad» i 

C a r m c l a soubo ou q u i i c u i n p i l r o seu 
do»er, fazendo ao sipnalarlo deaía J u s t i . 
ça, o i mesma sneicdido d i n J o repa< 

r o ç l o . 

Aquella abaolvl^o i m p o r t a oni UAIAR» 

d o a r a inlaiuia; t r a » i n c e n t i v o .! PRNPA* 

GICITO do attentades 6 vidn alliefa, o, 

embora R.JO li/ÍRT a e j a agr-idarel, lia da 

futuramente amur^ar IH QUO eutru[;ar:tn, 

a NSKNFTSIIIA A facilidido DE novos ..J.I 

s i n a l e s . Pe nada .10 vinvo val-U O ter 

conaiitnido ADVOGADO; us palavras IJU» 

cate proferia nem ouvidai I)tianto ni.IFFT 

a c a t a d a s f o r a m . 

Com T-A'.a RR-odoi h a cericza, amnrgir.I-

do O só, O a'iaix>NS'.iguado vii-aa força-

do a ABANDONAR E»ta l i Jsdc, oude N.U 

encutiirou ABRIGO á inaia j u s t a UA-, d<V 

ras , O oudo cri,NIN DCB'.l ORD̂ M S.'J [ ,t 
tal £I-ITO pr i:iniidos. 

S . Paulo, II do a b r i l do 19,LÍ. 

3-2 KoQi-E l.aroi.r.A 

M i . M E L L O BARRHTO—i-Upocialúta 
de moléstias de ollios. R<-aiden;ia. Avo-
nida liai.gel Pratana, UO. Coasultorio, 
rua l i r r i l a , ,'iJ. 

A n t e c d o p a r t o 

. . .m i n l i a filha Androüaa, qne LAMPRA 
tevo psrtos difficeis e Isborioaoa, Í.ji 
sg&rf. mnito bem su'- odida por asar um, 
N:T;' ontes do par ' >, A-I ri!"'n 1 tlc Tan. 
r11,íi Al J/trufo, .''cn , rrfiiiladora*. 

1'.' u.-na nsceaai-Jauu a 4'jom a>ffi'J^ a 
aso dcalus pi!u!is 

c axo i i i t u . 
I.EOVOFT AR.VNA » I SÍI.VA 

Vcnde-N-Í CM B .Pau lo : na ca j j Barits) 
Sc Comp» (ÜI) 

E M F O B 1 . 1 f A Ç Õ E S 

O T E M P O 

H o j e , 11. ÁS 3 . 3 0 d a 

macl MG*ADA, A PORTA 

do IIOSRTO e s c r i p t o r i o , 

O t h e r m o m e t r o mar-

CAVA 1 5 3 ACIMA de za-

r o , c o m o -C v é a o l a d o . 

!C,nor ligoiro; 
dide adtuirav»: 
Tu M .'• PJNO « :•O 

com n i n a F ĉili-
riího PODEROSO, de 
10 D(!II'', -:o da 'C!e-
.1 PCSAU I além sdis-
ÍN cautor como nüo 

\s, I- nin bonito ca-
io porte e um 
vai do riso ns ta-
la D", umn N .tursll-
oi na fíohemc u m 
SNNJO mnitisalmo 

D o f i a p p a r o c i d a — Desspparcccu hon-
tem do mercado mnnicipal a menor Ma-
ria Benedicta, dR 8 annos de edade, filha 
dc Maria Joaquina Ferreira, r e s i d e n t e Á 
rua do CJa/.ometro, 102. 

A menor e s t a v a desca-I.a e v e s t i a saia 
dn riscado. 

Í̂ NA mãe R«ÍGA N quem A t iver <IC. -ONTRAI-
da Ieval-a áquella casa . 

ô i i^a a f a c a d a — Hontem, ú noite, 
Ângelo .loa- da Costa n Jar.ynkho íü ar-
do divertia:.I-AE num baile á rua buquê 
de Caxias. 

Surgiu mais tarde , nma qaeatiín 'N»RE 
elle», riítirando-se da diversão J a i vrth», 
que foi esperar Cesta, i;a r n a d-js 1 s-
tudantes , or.de o incema m ó r a . 

A' 1 hora da m a d r u g a d a de ).on' M 
Costa deixou o ba i l e , E tambtm S»; T ri-
giu p a r a a aua casa . Na r u a dos Kstn-
dautea, encontron-S<í rum Jarvii iho qui-
lhe e x i g i u uma s 'ISVRÇÃ®. C--I:.O f e s t a 
se oppuzease a íaío, Jacyetho d-:U-ihe 
valente hengaíada r.a fronte. 

Ainda tonto , O S U atiron-SE À .Tacyn» 
t h o o den-ILIC uir.a FICADA prcKÍando-o 
por t e r r a . 

Presos, foram remettidoa ao «r. dr. 
2 o delegado, que os fez medicar na 
policia cer.tra!, sendo c§ ferimentos r > 
cebidoa considerados lev?s. 

Sobro o facto foi aberto inquérito. 

A j o s t í i de c o n t x s — I ra; s o (iuí-
lherme, iudo fazer aro ajusta d»: contas 
á rua do f-azometro, foi aggredido pelo 
devedor, q u e lhe vibrou UMA bengalada 
quo produ/iu uai ferimento na região 
frontal. 

O feriiio foi examinado e medicado na 
Policia Centrai pelo d r . Booorio L/bera* 
medico LEJGISTA. 

1'JCUT naa :.;TI.;L-iii.L.. 
N,) u m a virtu-WÍ LADJ 

e x e m p l o . V. dejí.-i 
valh" Iro , t W utn K-L 
EXCIÍLLENTRT a d o r qne 
urimaa C y. um'-, ver 
dade notáveis. K ! " 1 
Kodolpho i m i r ;V-.:L, 
scclamado'. 

O papei do Marcelo foi desempenha-
do pelo flrti.it a Hcmind, que soubo fa/.er 
v ive r o pape ' : foi, diz a critica, u m ver-
dadeiro bídiemlo, ;T!egre E B-R.tiniental, 
com UÍNA perfeita fuaão do cômico ama-
\ol o da dr.IM.'ti':a expanHÜo amorosa. 
O pape ! de Mirai foi desempenhado per 
MLLC. Farrar, qua f i i nma dulicadlnsfttia 
heróiT» dn a m o r A s;TA extensa e bella 
voz de mer.eo soprano deu extraordiná-
rio realce ao pane i . T.ra troou uma Mi-
mi rncantadora, de vi la r e a l e d p e n e -
t r a n t o p e s i a . 

—A Sfagc Socictf/ de L o n d r e s acaba 
de dar no Court Theaire DONS csp.icta-
cnlos MNI:O interessantea: A sonY* Tra• 
getff, o celebre poe-ioa dramatico deRo-
bert Hronving, e 0[> ó Me fhinnl, um 
acto de Ri ihard P r y c e e Frederik Tenn . 

A primeira pe<JA, d iz a «ritica, É es-
< ri; i ta para Ŝ .R lida Á vontade , no ;.il--N-
cio do gabinete e não para ser arrasa-
da nos pn leos , vestida de oiuopoís mmlto 
brilhantes, mas muito materiace. ü{* ó 
Me Tlinvib É uma obra prima DE-EB-
nervação E de EN. -̂ ÕO profundamente 
I.nmana . FCL' a simples N tocante Hiato-
r i a do u n a peq . iena iav^deira, de quem 
ninguém gosta . O papel da heroina fo i 
AI!;IWR«IV"LME.R,TE representado p o r ir.íss 
Hilda Trevclvan. 

A PE(;A fe/ A«N MÍ-LI8SO e n o r m e . 
— Pelas noticia3 que damos em segn;-

da , das c o m p a n h i a s .extrungeiras que ao 
organisnram p a r a A/ataçüo de 1904? RM 
B u e n o s Afres, póde-se imaginar a vida 
qne a n i m a a bella capital argentina, e 
lhe fornece rernrsoa p a r a m a n t e r e d a r 
proventos a Q»I?tro excelleotea cunpa-
nhias, eni cujô e!en--O se eneontrani fTan-
dta notabilldades do mnndo lynco E 
dramatico e u r o p e u . 

—A e m p r e z a Nardi Sc Bonctti céatra-
ctou p a r a a temperada lyric.". da T.904, 
no theatro da Opera, uma companhia 
italiana coustitnida do s"guin t ' ; MM$A: 

Sopranos-. Farnetí Maria, PAR^NUI 
Anganea A Storcbio Roaiaa. 

Meies sopranos e coAtralto>: Didor 
Maria, Parsi Pettinela Armida e larreta 
A nas 

I i a a L E 5 a r © í 3 s o a 

Rocebnn.os dnraníe o sonflna f inda es 
'gub t s, quo agradoccr.ioa : 
Odes .tc Horaeio—Traducçilo justa 

linear c littfr.il, para auxilio dos «stu-
a ites de lat im. 
Primeira edição. Do iniciativa d i di-

ectoria do Instituto dc bcieauas c Let-
tr.;3. d «st a ' ap i t a i . 

—Sn um.'•rio dc culpa por crime de 
ra 11 eu cia, '-in ejue são: denunciante, o 
:lr. i urador f;<cil, o denunciados, José 
OitcUui e outros. 

D f.-sa do indiciado cúmplice Antônio 
Pagano, represunlauifs de f i u l n l i i Pu-
glicae, Ccrbone Sc ( ' . , pelo p.dv.»mdo 
ur . A:it"'..io ltodrifeu:.-» Chaves, co.n..«ca 
de A v.u ' . 

—Kelutúrio d i dit rcloria da Mi.<e-
ricori.a Dotacatueune, «prec-ntado em 
assemblta geral de 10 de janeiro dc 
i  fjy\. 

— O Coi'—A n n i l V, n . iliKi 
— j / nograf/cia -apiv-neutada á Socie-

dade Xricional <1- Agrieui-.ura paio sócio 
l-.onovario dr. l. ' i iaidc Mrnestj Ferreira 
de Carvalho. 

—A Lavoura—Ho!e'! ! da Pociedado 
Nacional do Agricultura Prusilcira.— An-
no VII, ns. í a 7. 

—Ilevista Fharmaccutica c O iou!:>• 
lógica, desta ca pi la ! . 

— Appcilação cível, n. ItüCl, da ca-
pita!. Appellante, dr. Luiz (io:.zaga de 
Ainaranti; Cruz; nppcilado, dr. Joilo Al-
ves Correia do A.naral . 

Memorial do ap; oi'ante, e ntendo ra-
zíts de uppellaf;to pelo advogado i » . 
.Jcsé Torren Oliveira. 

— TagarcUi — V,. 111, anno I I I . 

— Iielaiorin uprertciüado P' la ti ir c vt o-
ria da So.i-dade j ;-.a <:o Agri-'ulti'.-
ra Á Í">S:.tnib'<'a «;• ral ordif.arii, ei.i li-
de março de 1004. 

—//'-ris!a •>'>• F> -\n > I, : I ' . 
—licvista Medra do S. Faulo—A. 

VI. Anno VII 
—San e. Cru:—Fl'Vista uiemial iliua-

Irada. X . 7. Anno V. 

— Sptri.rtcn (ia fnudi^íie ue f - pn- \ d j 
deposito de incchtuns o ntengViios tvp.o»! 
grapbicos. lytlsugraphico; ••i.i.aderna^á» 
e st-rcotypia da Companhia Ti/not/ra-
phica dn Fraril. olfereeido pciu ensa 
Liiemmcrt. »">. C . . a qunm 

— (/areia Clinica de S. Fauio—... > 
I I . N . 4. 

— Guia I.eri—Anno VI . !/\i! rdi;av). 
Abril de 10;»l. 

— Der Ifati Fnuud—«le 1 ' do cor-
rente. 

—Minerra - l>ig o d- ! uv< r s c-tú u 
ult imo numero, 0° úa Minerva, revista 
-le art^i e letíraa, dirigida pelo ar. Ar-
thur Cíonlart. 

A' primeira patíir.a vem un: bom retrato 
de Sylvio Ro: cru a jon. j a;.liado de 1 o-
nito artigo do escrM-tor fiuminens- Ar-
thur Guimarii h. ,-e.st : numero, qne 
traz ainda os retratos de Anguato de 
Lima, iloraLio Neves, ôaatoa Dumont c 
Jayme íiuiniarue.s, 

dc nau • 
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F O R Ç A P O L I C I A L 
Etrviço para hoje: 

superior dc dia o capitáo ÍIrfiç«; K 
o corpo de cavolbria dará um official 
p a r a a j u d a n t e de d i a , forçn J «ira acom-
p a n h a r presos no Fornm O a g u a r d a do 
Hospital; o 1° botai!.SO, «S guardas da 
Cadeia c Pnlaeio; o 2", a guarda cia I'o-
ii( • deus oííiciaes p a r a a guarníçâo E 
DUAS or-ler.»neas p a r a a aceretaria do 
cortinando geral. 

C s demais c o r p o s darfio os s e r v i jos do 
costumo . 

Atnanuense de dia, SIRĜ NTO Hom . M. 
I :nifórm» RF: 7 , p a r a ofliciaes, C O", 

p a r a as PRAÇ'3. 

R/ATADOURO 

Fo Matadouro Municipal, foram al-ULL-
dos imntcir. 153 T ovinos, 51 suínos, Õ ovi-
nos e -L viiei:CS. 

Tnnlilisfidos : ! L.ouno, 3 snir.OS. L'J 
pulmòcs, 2 f ígados c (3 intest inos DELGADAS 
de bcivinoH, 11 pulmõ.-S C 4 .!-: 
suínos. 

Lmblema do carimbo, taoulut. 

S A N T A C A S A 
Movimento do hospital, no d ia 9 de 

ab r i l : 
Kyisliam T.%: fn t raran lG ;sahira :N 20; 

falleneram 3; existem 120. 
Deram-JE 102 consultas E fizeram-so 2O 

pequenos curativos E I OPERAÇÕES. 
Foram aviadas 2'J"< I"(I I'u-I. 
Medico do dia, dr . F. ('.O Queiroz 

Mattoao. 

t OTER IAS 

Loter ia Esperança. 
Tel-gramma dos p r ê m i o s da 17' ! -teria, 

p lano.N. 101, rraüsada E:n Araca"'I em 
Y, de abri! de LÍ)O I. 

P R . A. LU IZ DO R E G O — medico e 
operador—(Cirurgia em r.reral e moléstias 
de senhoras), licsideucia, rua das Pal-
m e i r a», U. 11. 

I R . V IE IRA DE MELLO-C l i n i c a ge-
»«1 dc moléstias agudas e cbrouicas.— 
Tratamento espeeial das SIOLESTIAS DA 
FTL».]-•, 8YP1IILITICAS E UltlSAIJIA8, DO 

Brlhrittemo, lierjetismo. rhmaiatisnío o 
gr.tta, erzemas, furum-u'os, manchas, va-
rizes, pústulas e ulceras, alterações daa 
unl-as, queda do cabeUo, corrimentos re-
centes e antigos. Consul tado: KL*A ur-
KEITA, C5 ; residência, alameda Gletto, 
101 ; tcleplione »40. 

CF . TIR1ATO BRANDAO.— C l i n i c a ME-
dice-cirurgica e especialmente moléstias 
ccr erçams çtnito-urinarivs, peile e oy-
iliit». ConslDíaa da 1 fa, S, r o a da BOÕ» 
vista, 41. Kealdencis, largo da Liberda-
de. 33 Telepbonc n. 100. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr . 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ca dts principaes hospitaes da França, 
ItRÜa, Áustria. Allemanha e Inglaterra. 
Rteidencis, rua Maria Thereza. 24. Tele-
phone, fc"G. Cocsuitorie: rua S. lienta^ 
£.7 'Xelcphouc. CÍ'Ü; do 12 ás 3. 

D R . GAMA CERQUEIRA—Cl in ica me-
dita n u geral c especialmente de crcan-
çca. Residência e. conhultorio: rua da 
Caixa d'Apua, 3 . Consultas, de ã ás -t da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tele-
plrr.0, 1UÍÍ9. 

O DR . AMADOR DA CUNHA BT7EN0 
tens seu efleri; torio de advocacia á rua 
Marechal Deodoro, antiga Imperador, n. 5 
tías 12 jís 3 horasda tarde. 

A D V O G A D O — O dr. J . B DE OM-
fEiRA PJ:XTI ABO mndou-an para a rua 
Direita, n . 22-A, onde attenderá, p a r a 
FFrvIçoB proííesi-inaes, das 11 horas á 1 
r DN» 2 ÍS 4, cm todoa os dias úteis. 

f. f- ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
fartes. Kstevam de Almeida. Uaüriel Ri-
knro dos tantos, tem seu escripturie a 
IR.esma rua de S .B e n t o , u. 67 (sobrado) 

DRS. OL IVE IRA E S C O R E L e MEN-
DONÇA F I L H O — l ^ a r g o da Sé, 2. 

!:.M';..\EL A. ft'AM PAIO VIDAL 
e JOSÉ* AMAUEO CKZAIF—Es criptorio, 
r u a S . Bcuto, (ULFCOS d a c n s a L u -
p t o u ) . 

.J. V, K IERRENBACI I , c o r r e t o r offi-
(ial — Escriptorio, travessa do Commer-
cio IR»; < a i x a postal, N. 41 ; tciephone, 
n . S. Paulo. 

OIOL-ÍÍÍ. A T I L E I 
I -FMISTA . — O tburjcifto dentista A . 

Cftstfllo faz qunlqr.ER trabalho dos mais 
fijírJtiçftados N modernos da lua pro-
íiscHo, j or preços muitíssimo razdaveis. 
Aiceita pagamento tnt prestações, prô» 
tianuUtí iQMructadus.—Gabinete a ro* 
i d o . d a , tua S . Bento, u . 18. 

ATON) WXTA-OV^ E «p.-.cà-l 
I V I AI;rnai'.B«ir«picod»| 
| V B Paute», contr» AÍ MORÉEÂNEM F« 

^ DO CR.N1-A.4J, J*R«ae«. JNRARFTCUVRT.Í 
Y O urutú. A RERÚA t ..acips.es 1 

| Kv' âro(faria« ds b. Paulo. 

U c t o bom 

Aviso :>8 senhoras m i e s : 
Ha muitos annos está niairf qne p r o v » 

do nào haver remédio E^uil Á Tintara 
AutUeUnintica de I.niz Carlos para 
criar meninos GORDOS « corados O não 
anemicoH e btrrlgudinhos j:or cansa da 
dent çüo laboriosa, Ctue tra.: a diarrhea, 
voiuiro-f O febres — O matadouro 
e r r a n t e s . 

01* TU O N. 3 
A Tintura Anlipsorú a de Vendes FÍ 

de ri frito prompio p ra acabar com a s 
<«pinha», caspas <•• s a r d a s . 

Depositários: em S . Paulo , J . Ama* 
ronto ÍT C . : em Rio Claro, L,oja Piréi ; 
ito R i o de .Janeiro, Si iva <I », ICS & U. 
e ':M Mantos. 11a píiar,«A. ia a r u a ILT 
Santo Anionio. n . 00. 12--» 

OLNCAO de fhlorhy-

• F Í A ^ R O - p h o s p l m t o DE 

IH .Y FAL, do Granado & C. 
Excollente medicamento no tra-

tamento da AKEMIA, OIILOBOSE, 
j .YMpHATi t ta iescnômm.AS etc. 
«Í de extraordinário vdo r na 
DKNTIÇÍO E bE.SENVOLVIMENTO 
DAS FFUANCAO. 

E i o C l : . r o 

Eu abaixo assignado. morador no Rf» 
Claro ha lon? s annos , soffri por mui-
tos mezea de um rhenmatismo atrn/., 
passando noites em claro e soffrendo do-
res terríveis. Abençoada a hora era que 
fui aconsolhado por amigos para tornar 
o milagroso aoti-rheumatico paulistano 
do pharmaeeatieo Luiz Carlos, QUE ape-
nas com dons vidro fiquei completamen-
te curado. O referido é verdade. 

Rio Ciuro, 10 de oatubro de 133»3. — 
Tenente Soares Franco. 

N. B . — O anti-rheumarico paulistano 
c o único especifico quu r-ó cura o rheu-
matísmo de qualquer especie. 

Doposit ir io: Silva Oonns k C . , â rua 
de S . Pedro ns. 22 o 24, u em Sáo Pau-
lo, Lebre Irmão e Mello, e também lia 
Drogaria Silveira, de Lima, Santos St C\, 
ruu do Commorcio, Ü. 8 — 6 . . . 
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23-".7)1 a :: 0710 530U0 
i ; . ô21 a 173531 . 

2.1OUI 1 a 

lÃiELfZS-SftBi, 

AHTONIO M O L L I A R D , C X - p r o f o * 

f e r c!A K s c o l a d o M a s s a g e m , d o 

L Í I I S . C*all isl: I C. tratador do 
i t n l i aF . Kficript«.»IMO, m a d o S ã o 
B f n l o , !'L ; r o r f i donc i a , m a D . Vc-

r i f i i a n a , 32-A. 

• í; to-

to de 
Meneze 
(Justa v 

cair. n 

Fra:I< 
»erto 80 

\.-> 
a?: ar 

X j e i l o o á r o a 
J . A . LEAL—lei loe iro matriculado na 

Junta Commerci j l . S . Paulo. Agencia e 
escriptorio, rua 15 de Novembro, 6-A. 
Rcaídencia, r u a Coronel X a v i e r dc T o l e -
do, n . 5. 

23-701 
;7R.' 1 
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''KNTKVA • 

2.V8 >0 
173000 
2.". 100.') 

r i ' A KM 

A O c o m m e r c i o 

Em satIsfacçAo ao commercio, ao pu-
1 bli<o em ger j , o para defesa dos nossos 
j direitos de cidadão, passamoa a expor 

. um fa-to, co 11.o ab. ix j fio negue : 
I Hoje psla m a n h ã , appaj'eccrara em 
| notfiM ,:/v jcr. ial dous officiaes da 

'::s!I V'.. ..•> E S. Paulo, e nos intí-
j . u t i a de 7V2WM 

B E Í 

v< 

Como era fai.IL de prev r , O ma!c't 
foot-ball lurnUm DÍS5IAIII) ÜI Parq 
Antar- i'-U, entr-; a AB*O-.D.I-,ÃO A-HH: 
das i JIMU.RÜS e O Club .M- ietico I.jt 
nacioual DO Santos, deBp^rlou grande I 
RIO ÎDADE. fkaad» as archibancD(?-TS e , 
redores D> gro.u. I da Antarcti x I. 
gorgitar de. p o v o 

K 'a A IlAraa A; 

os uuiueroa t-rniina-los ( m r»! 

ToduH os números termina-los cm Oí 
tiro í>*000. 

Todos os nuaier-a t r:. .udos 
t i >a 

Todos CH r i!meros ter" 'r. - los t:.i 
; i ' iii 

Fc'a Cem pai 'da NacÍo:.a- do Lot»*r 
1 s Fs s— Joãj (arlj* ii ic 
f. Cff.ric. 

?{-tee • 1 O J 
EM virtude 

! J.e'O exmo. 
primeira V. 

I riinento <!a 
d c Cotia 

' 1 IMMEDIÍTF 
, RO ÍNTIA, lil 

PAGAR 
1 l! H 

le 
üssenfa e deci mi l r is) 
um niaudai lo expedida 
d r . j u i z de Di re i to da 
í/«'i. da capita l , á reque-
t . i Muu i t ipa i da v í l i a 

árixar 

A's -1 horas da larde, em 
iniciado o jogo. 

O primeiro Kicl, qu- , per 
be aos fonvardes do 1 - fti 
fraco. A bo'a mal c. híu 
já estava ent sidt. 

Afin.1 ,̂ depois de rr,c 
peciss insignificantes, < 
pouco: os dous team 
com vigor na Jucta, ma 
conseguia coüsa a'g.iT?a. Os rr.j-.azea 
Internacional se eram in-iividualrr tc 
mnis fortes e resistentes que os do Pal-
meiras, estes, por sua vez, çxcediam-nos 
pelo eapiji lo da disciplina. 

ÍJabi o perfeito equilíbrio de forças 
que se notou durante todo o motch. 

O primeiro t-^mpo terminou § e « 
« a i u d o 

[ento f.-i 

«e: '0, toU-

r: 3 cio* I, foi 
do cci. r o , E 

dnzi i de per l-
j o g o a q u e c e u um 

ompcuharam-se 
nenhgn de l l e s 

a . Os rapa^ea DOJ 

Loteria F'perança. 
Teleprarni udoí prvouioa ia \< le* 

i.i do ; a.io n. t-W, reaiisada eui Ara-
, • ,u '.1 uvj ii';ríl de l'.«Jt. 

extraeeãü 
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APPXOXIMA^BS 

144410 a 1446*1. lOutGOO 
107373 e 1073SO 
Í&IIÚU « ÍQ0M) 

1 

; recisos 
Tiini. 

p r o v i . : 
corrente ;i . 
G a m a r a , . : 
««»: N )0 r i 
Maria Pinto 
d a prucUa U 

O 

• p a g a m o s a 
• :•! t o l o O caso, 
• o protestar m: 

sma ( amara 
«tvipro temos 

I' oa, ha 22 anno-, 
;..:'.-) o hr.poste. 

referida 
11 ;>O pu-

ira o jíro-
daquella 
pago 03 

a<jo, e. H«: ua > fui O do 
I, • .'o culpada a 11/tsma 
:.. x • . u a re. b r , tomo 
provsr O CIDADÃO AÍ. Ü n 

io Arauto I>ovaej, porta !• 

ÍÜÍ io a Caitt&ia lar. . - ; s 

Immm 
Febres interm '<Uenf.es 

Cedem com O uso do V i n h o 
de J u r t i boba . , U^ («ranado ÒC C. % 

H ã o p c r s i v o l 

Não pngsivel, em v i . i ta d a muita pro« 
cura ,O deixar-se de ter sortimento dos pre-
paradas de Luiz Carlos tal <5 O concei-
to a d q u i r i d o ; I s to pre.va a FH"GADA o 
n o v o r.ortimento das acreditadas i ilulai 
Sudcri i as O do auti-rh-umatico paulis-
tano Na 1'ro^aria S i l v e i r a , de L ima 
Santos .V (' , lua do Commercio, 11. O, 
11a casa Lebre, Irmão E Mello e em A va-
re, na pharmacia db Povo. 8—Õ .« 

Cedem com o uso do A n t i -
C a t n r r h a l , (cardus benedictua), 
do Granado k C O 

1 um imposto dó 2.*>>OflO (du^ntos i..L 
1 réis come exportadores de itn^a. in-
1 dus^iia casa que u lo exéri lani^a I I ! . . . 
! De nada vai-u o prvUttaruitH em 

t -inro ryntra esso imposto, ptdi a^jra 
t ivtio 3 que pagal-o e m ' i s a moita'*. 

1 Eacr-.vou:a» estas HaLaa em deí.aa do 
bom nome que gozamos, tanto no com-

' inereio como particularmente, e para que 
j cão fd^i«n de n-5s mau juízo, o qne pro-

tcsUreinsa sempre. 

Ksfaç le da S. J e l e . 8—4—1904. 
( " i r r e & CA*I*EO 

P a d r e P e l i o i o 

F o r a m seis annos de entrevada r o a 
r i i fomatJ í rao quo ^emia heroicamente • 
combatei-o S- IN proveito, O com ASSISTE» 
cia m e d i c a a s s í d u a . 

Fa re i , a^nra, fel izmente, n.iando al^afi 
tenipo, com persistência n M, do re media 
indígena, denominado—EUxir M. Mera* 
tc, propagado por D. Ca r lo s . 

A s a l v a d o da htimauidada, v i c t ima l f 
s vph i l i s e rheumatisuio, está em u i a r e 
ICtixir M. Mc rato. 

Cem dito se ja o senhor. 
ti. Paulo . 

Padro ANDRÉ FEUCIO DA SIÍ//A 

Tende-se n u b . P a u l o ; casa B a r a ê 
Zl Com; . O») 

P r i s ã o d : v e n t r e 

cura-s . (om o üi> das F<ii't» 
Tr \:;< à M, Alvralo, que s j r n l .  t i a  

l •riiel &. C . — i i . Paulo. 

M í v r i a À n t o n i a 

As dores da k a lautos anuos a i p^raa 
• braço esquerdo è uma bola q u í '» -ta 
r>a b*rrif?a qne todos e r r í l ca rna l remi* 
óioa, m.is tdoguea c u r a v a ; a i r o u 

•ius v idros -'o remédio Elixir M 
raio. Deus ajude o i av tu to r . 

J a ca r cby . 
M/nrA A «TOM IA o s 3ot7XA 

Vende-se em 8 . Paulo: cas» Uara# 
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I c o 

Irando-so do Bi 

som deixar u . 

o o a grandt 

1. \ 
8 atinos, com Fi-

la idolatrada es-

incada do aeu i 

iRMj*.tina Carme-

sobejamcntn o 

pgrpetraçío da 

aiJoa e rynlcoa 

traiçoeiramente, 

!> pura victims, 

0 inipelllda pcW 

leu liberdade i 

• uinj'1 ir i> seu 

•r io dealn Jnsti» 

(hndo repa-

•orls cm i;»lar« 

entivo ii prnpa» 

vido alheia, o, 

r ida fe l , lia <la 

quo entregaram 

de linvol .3 . s-

v> valeu o ter 

s palavras qua 

1 quanto r,ia?§ 

eza, amargara ' 

ido 7 O • a a força-

ide, oude n,*l 

iuela u a . diV 

ordem » i pai 

l i 1904. 

(JI'B I,ATO!,LA 

arto 
na, que sempre 
laborioaw, loi 

da por itsar um, 
™i/".'rri ile Taa. 
eciiladi.ra». 

,il » ) f t l * a 

cs DA SN.V» 

na ca.ii Mjru^l 

Cm) 

m [>1C'1 ! s í 

i irgrH^lnrM ? 
«. iftraa-ftcuçivj 
•a. t ucipac». 

Z J 

m 

8: 
mais <jne p r o v * 
;ual d Tintura 

Cario* par a 
co r idos o D fio 
iê j;or caasa da 
tj.1 a diarrliéa, 
matadouro -u» 

ri de Mendes tf 
[acabar com as 
s. 

aulo, J . Ama-
•o, l.njn l'ird«; 
C... :es ik (J. 
. i a rua d» 

1S--9 

e h l o r h y -

Iiaío de 

nado & C. 
mntu no tra-

, CíILOliOHK, 
iPHUI.AS ctc. 

v-lor na 
lOLVIMENTO 

ro 

morador no ÍÍ1V 
ffri por mui-

imatismo atro/., 
c soffrcndo dô-
a hora cm que 

igos para tomar 
alico paaUstano 
Carlos, qti'í apo-
iei cnmplctamcn-
verdade. 
Ibro de i 800. — 

irico paulistano 
f.ó ruru o rlicu-
jp.rie. 
u s & O , . á rua 
i, o cm hião Pau-
), e também ua 
IIJ, Santos & C\, 

H—6 

a 
ml'Hent.es 

i do V i n h o 
runado & C. % 

i v o l 

!a da muita pro* 
irtimenlo dos pre-
i tal ó o concei-
m a ' l i d a d a o 
•r ditadas l iiulat 
u-umatico paulif* 

ira, dc Lima 
'.'ommerdo, ii O, 
Mello e «*ni Ava* 

>vo. S— õ .« 

alie, 
f a o n z a 

do A n t i -
!>• neiiclue). 

(i 

I h l o 

iintr^vada 
a haroicaraenta ( 

O, O com «Misí ' !» 

..te n .̂ando a l y i » 
i fi M, do remodia 
IMxir V. Mera-
Carloa. 
lidada, f ict ima 1» 
, ratá eui usar a 

ir. 

u c i o n a S n ' ' * 

au'o; c u i I ! a ra4 

C m ) 

v s n t r a 

daa / V i ' " 

;U1 T l l ! '*J 

filllo. í^y 

ütsnia 

oa aau 15 a i p « r i u 
ia b .'a i a s ií ia 

«r-ílisafam rt^1 ' 
a v a ; n r o a c j a 
d l . i.itir U 

IT«I»UIT. 

roxia 01 Soo»» 
a la : caia B a r » â 

l a t i 
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© f c p i l a í l e í p o f f ü p e f S f f l f í i f t t c l f l i í a i i ^ a a S e a i t l v ^ ^ « e r e a n ç a i í 4 v r n r n r ® H M » 2 f r 1 m © 2 i t © » 
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F.' iom praiar <[a» ittento 
folio da nua K f t t e i o a v l i t , 
ar ri aa orhnçaa d» .unia o 
!ciitii;üo. 

AMni do í f W f o lor'no a 
Inilulillavelmonto modifica a Intanaldaii» 
doa phenoirfínoa ríf lfXon obsorvado» tora 
tanta frequentlu pelo» ' lliilcoa, n I w 
riodo da patüulcgia ill 'am.1 

MV'á , I N * 

8 . Panlo. Bi a j a » to do tOOO 

Praa ido amigo ar. F . Du t i a . 

o bom tf* 
pr.ncripta 
período da 

a exprafliio da mi «jiaraa ffllritat.ílfs, 
aba ':oi:ai'lcra;a«. 

Pk IONICTO M íRcoKu r s n r R k i i n d j 

Dr . Gabriel PWladalplia Fefrotri' U-
ma, roodka pala Far.nldada de lua 
no I)lo do Janeiro, ' . tu. ' 

Vaiii CflrliMcnr ijiie pódft acr ap. i ipai lo 
ia uriacraa, em t t i ba lna de dniitlc&o o 
r.iedicaoit.Xa preparado pelo ar. tabri-

Dulra, que ic ittiion/oa üSi\trlc.i 

r i » 
Kaao r.ioiil^an^nto ii indicado As i ri«m-

eitlmiilunto, jas q m « ; n o trabaltai da aeotl^,o * 
coir. aa inolMtias qna aiíe'ri apparcíar 
ii.-e.. pcrlo-ía, ÍV'.isa ftn cou.ligOis da c»-.; 
tado geral l í a mallndrox.», qn», na 1 JT-.^dn. 
podand'. aapjiortar do qualquer dry/a ou ' ' re-

Tenha a bondada da am . i i o r , com i . «edlijiniení-.. dlu-sc perfeitamente com a 
I bx t r l c& r t f t . 

O raíerido ó verdade e amlm o uro 
ii do meu fcr.in. 

S . Paulo. 16--J—98. 
IJR (3. PíUI ADPLrRO 

Eu aba i i a a s s i n ad a , don'or em mc 

dlclna pala Faculdade do (Catado da Ha 

btai 

Atleato in» tenho e-mpio obtHo ro-

cnltado benéfico na clinica daa craani^ai 

Alfredo Jcsd Teixeira, dontor em me-

dicina pela Faculdade da Bahia. 

A t t f i l a 'jac '.,-CÍio empregado ua ml 

i:Ua clinica do crcHU(ai a U S a t r l e a r í a . 

.(preparada p-lo sr . F . P i ; r a , olilund 

com a aciprego da M a i r i o n r ; » . , prtpa-Jietnpro «xtcllonlca resultados r,s« com-

rada do ar . F . Dotra, na í per tu ibaç .c Jp l l caç jca de primeira dcn t i ç i j . O rafe 

inberentea ao período da donti; 

Sendo verdade o referido, juro sob 

fé do men u 

Itutiba, 12 de aeíombro da 181-8. 

D i . J o i o 05» S i s r o s ÍÍASUEL 

irido «5 v r lade n affirmo eob juramento 

lo incn .^raii. 

S . Fe.lio ..o Piracicaba, 10 de u^oato 

de 1EÜ9. 

INI. ALPRFDO .1 TF." craa 

Dr . Lourenço Mcosuti, medlco-cirar 

j l í o pela Univerridada da íiapoloa e 

\iela Faculdade do Kio d» Janeiro, mfrr. 

bro d.. Hoclr.dado do Medicina e Cirnr-

gia da 13. Pca'o : 

Teaiu> empreendo na minha clinica t 

preparado K a i . r i - . i r l u , dr> lüaslrs C'JÍ 

mico F . IJutre, a jinsao attofftar que na 

Iberapcutica infantil i* um remédio 80' 

bereno 

b . I'anlo, 10 de dezembro de 1S38. 

PR. f.ooRKXço M a s a r n 

Ariatldea T r a ç o Melrelira, dsutor cm] 
inedli Ina pela FannMadx ala R i M i . rll 
nlco na capital do tí. Paulo, etc. : 

Atteato que ter;bo eu.pre^adu na in! 
alia c lnica o preparado do sr . Fabrlcí 
Uuira. dedomi';a'li' — n n r ^ l 
Ifr-Tca ''OTppi': !, 'c3 e ijua efctj-) anjeitt* 
n criança? no criada d» dtiiMçJo, e 
| m t i o brllhuntca rr.tulUd.*a que r.lo] 
li^aito cm aeflnaelbel-o --ni cusos tana 
III dar pnbK- v I ..̂ ler-aaulio do que tc-nb 

o c v j r l n i e a juro em f<- do 

M I M 1 8 M I 
f r l a ^ ã o 

m!,:i gr aí . 

8. Paulo, ?A de raargo do IS03. 

D R . FttA.sco MKIRKLLFS 

B'o, C.Kjl •JST^JS.taJKA 

Ilsmigio Otmc-fl Oai^aríUs, do ater ow 

mndlcioa pcU Facnldado da Daáia : 

Altcsto <p« íenho empregado em mi 

iihi* clinica de <:rer.nçai o ex^cltento {>» c-

parado M a t r i c a r i a , do sr. F. Dutra, 

o j.or ter obti-io sempre optimo rrsulía-i 

do, passo o pr '.se';te attesff.do qua fir-

mo em fé do meu grau. 

Amparo, 10 de aponto d ; I890. 

Dit. REIÍIOIO OOJIEÍ' GUÍMA.IIEB 

Dr Virgílio de Rez^nds, ex-assIsteDte 

dos lnapitii^H dc Paris « dfa» clinicas d» 

Berüm e Víonno, membro corrr*pondon' 

te da 8oci'".lndn dc Medicina 

do Rio d - Janeiro: 

Aitrsto t<'r cmprpjfado com <?xi!o om 

SI.K clioicu do crianf.^s o esceltento PRE 

parado LÍ A Í r i c a r i a , <io pJvartnaceutico 

F . Dutra. 

S . F»J!O, 24 de março de IOÍX). 

DN. VMGILIO DK KK/.EVLE 

dc ít de julho 

A MOKTAMDAbti I>AS CBIÍAK''A'j — Coyi-
j uianaic o Boletim da F*l<itHticfl De-
HiaqrGpho-Sanitarw, corre1.poadi»ate ao 
uiv. de abril do í . rrentc anvj , dc^avou-

ma inclo di /no da i-otJ*. 
Como ó sabido, avalia ras ««tallâlioas 

raortnarias • natatro do rreanças rii.ti» 
madas r.o período da dcnt!';2o.«. rntre-
tanto, o i>vlct'Hi, o que r.os refiiriiuos, 
nüo consigna nm .̂(S ob;to«:a capi ía i e dis-
trictos Kohurbanof pravsalentes de acci-
dentes da dentf^o. 

tíf r~t fie julho 

A j * nJo -ati-
VOSSR, !FU?[?CIEA!<-IN«NTA DF'!;0BSTRSDA N EF* 
«ií.ati.» da ' Ü A t r i n a x i a , do ha Mi ptar-
cu ' e ' í t i c , .sr. F, Dntra r- ̂  
da d«:!i?i.;3o, b 
pfio /ioif-íílll th' } 
phO'àatiit(iriu i a i; 
rante o me* r.h., 
um único obiio do 
por ta! iycommedo. 

K' a nuülbor 
ser feita ao pod 

J rogiatrado 
aiisti.it /vmo ara• 
B'i ver dado da-
tio i.-orrento ftuno, 
•líanoa occa:no;ndo 

o no |ióde 

odicain-ír. • o. 

En absixo-assígnado, doutor era modi 

ina p«Ia Faculdade da Bali Ia : 

Alte.nto que tenho cruprcftado na mi-

nha «liuica o preparado do r<r. pliarma 

" * "f'""""",'Si.oQtico Fabricdo Dutra, dcmoír.liiftdo—j 
o Cirurgias^. , . . . . 

i k í a t r U a K i a —nos «ditos casos a qa< 

*5tfiLo sujeitas as criança», no melindroso 

período da denliçao, e com Uo satiafa-j 

otorio resnlíado, que núo duv i io en;^ 

4conanIhal-o -rn semelhantos cv-.sos. '4 

O referido, qoo juro sob f<5 do rre 

gr>a, rt rerdado. 

a Panlo, l i — 4 — 9 8 . 

Dit. ANTÔNIO MOCRA 

l^. - -JCÍ VJK zt • yz. ̂ -R̂ r̂ ai»!woc-̂ f». sac. iXMUtai M 

CC-2 A * ® I Í > P A W S S S I A A A A 

dc 3 de julho 

A .VIORTALinAOK OAH .3—0 V>0-
Iclim (U r.itníi.i>i-:i /jrwoffraí> :tf-; :vn(-
ler a, < : o r r f n r O " ; n o mr/. de nbril 
í l t í ta unr»o. ná<» registra u \i uniiro obilo 
dn cr-ança pr-ivecicote dos t.ocidentes da 
dent ir io . 

Para esse •• Ürari i « .-.nonia-
Io. s í h» um» i'Xoli: n ' man forte n. in-
disc.i'?Vf!r v , ; a-ri, .!-.,;•» wu iii.-atirica-
rî e, do sr í>t» r j . j ' - <\íH':ai me-

df'^:r;eo*o í";r;rc. 01 íi. j r . imodtJ prodJii-
dos poia dentlç3o. 

R" •t:'.n'-;j li . .s rato m : ílcamento, na 
v . t iu Jij r.taraviiii j jo . 

C c -ir: m & p - c S . a s 3 d 

dc. 7 dc falho 

A. Í T A . T K I C A B I A — Contlnná'i> a ter 

prar.do procura '»s pós ou H^a-rtca iú» , 

• r i p .ra jr-s pelo hab.i phnrnac*«aiico sr. 
V . Dutra o muito eíficaze» para facilitar 
a oroi i .ào doa crcan^ns. 

Inmensos sttestad rr:f:omnc:i'Jam esao 
?nedicatn3Ato. roís sua maior rscomTjea-
da 'Ao entii c > íaoto de n ío se ' aver dado 
• ii.'i:l ultimo uni tuiíco ol.ito d:i d̂ n-
' •lo. rcnfoi.no registra o liohtim de 

i.-;Ui<i*lica VeMographc-Sanifaria. 

T r i b t i i i f i i 

de ç «> j"lho 

2? A T a x e A B . I A 
•S/.i ibíici Lew>f/'(i 
Aj;riii uilioio, n<t; 
::.-S" noa si é . r. i 
i: 'r.ii i l iu i per ma H»tie proveDÍ«nta da 
:. I' .Vi» dentizioüM. 

Pcrrhé? 

i jrciié \ i M a t r i c a r l a , i! prezi<»so pio-
'JoMo do F . Dutra, A taufco largamente 
•.ri»:o r.íio la ;>cri'- loiia luslatlia de i lam» 
l/ai non fa • '11!tmer.te piii brcceia. 
í.'1 •,m- * njA.umine. tüc ameno 

i .-/fu p a r ^ o ' . - / r i i i l i i c deii-xti. aperi-
:orn.ino U lii.fcx-icai*:a Üi ia l .c lk i aooo 
. IM ivigiiosi V.' nt-Mito «-I m«gi : » c i a ii-
;«icrare Ia boa t i di nn pro io t to «iian Jo 
sc r.<- sanno e s« ris vedono rifonoscints 

srandi quãlitá e Ia rápida s f iuac ia . 

9 En, obaixo BS^l/nado, doutor em mo-

FoQtor I a 1 ottWado do Rio da J::LI-J 
i*I < u*kío UU Rio da Janoi-fro, G'.Ü;CO NLSRE Kstado, lia 11 ann&s: 
) !ô 3 * ' losse, por concurno.J Eis o (jua leriho a a 
da Mi*crio<-rdia do Bio. 1 r i c a r i a , do t>r. V. 

Du. abaixo oejirna^o, doutor 
dirina pela F u n dado do P. 
ro, es-interno 3* ' lasse, \ or concurso,! Eis o que tenho a attwitar «obro 

j-Io Hospital da Mlserior-rdia i a Bio. I ' .B-|I . Í*tr icar in ( do *>r. F . Dntra. 

Wo de I!!;;!oria Natural da E*co'« Nor-I Re.txrbdio Inofèualvo. applícaç3o fácil 
Jmfti, o de Zoologia da Kscola dá Piiar-nc^lo r ip ida, c.ftíUo certo, p o b nuaca 
lma.;la do H. í'.in!c ctc. , deciuro que o|>n; falhou odi ura nó caso 

. orapwgo da E Í f t t r l c a r i a . preparado do] 
•»!'. F D 'ra. eviU ou atenua an mani-
f"sti asrnodic^s e f:brls qn i coi 
^req:. •; , í̂ jsrvam na i crear. AS. du-j 
raíite c fa lhada primeira deotl^io 

Ki ts 4 m*u t arecer, «ligando as iní-
n'ias obse* va^es. 

| H. Pau », ' > oatabro de 1900. 

DR. CÁWCTO VAL 

Considero ara remédio sobernuo e sem 
Iva! para os soffrluieoíós d na ^renn» 

no raeliadroso periodu. da denti 
o. 
Por me ar podido, pp.sao o presante, 

[jna ffrmo eob a jaramento do meu 
grpu. 

S. Parlo, 10 de abri! e 1^00 

Da. JUVENAL FORTES 

O abaixo attfgoado, doutor em 
ia f dla Faculdade Módica do ÍÜo da 

Jauairo, major círur^ião-tt^r do comman-
lo Kuperlor da guarda uacional da capi-

tai fdderal ctc. 

Attflíito nua o preparado horatoopalhlco 
M a i a i c ü r l a . d« ir. Dulra, ó de p/an* 
do ralor pela r u efíicacia nua iocoia» 
modos proprit.s do puriodo da deot)c4o 
1 aa creançaf, peío qtio aconselho As mueí 
ic fuiiiilia o seu emprego, suave o noa»' 

Imo lo, ao? »cn» do-f.itinhf.s, podenda as-
*"/urnr-Ilies o melhor resultado. 

Por mo s-'r pedido, pssao o presente, 
le affirmo com o jaramento do nieü 

^rau. 

ÍDit 

doutor em m 

da Florenca e 

Tul F. ilírttitn rll 
í i r n-à /w í t a r i ã di 
') Jurae.c t u l to i l 

c. i dcccaio 

r.n abaix -aíHÍçnado, 

Í " Í ' ÍB» pda» Faraldtde* 

Jf i io do Janeiro: 

Í M i r j t o qiir> tenho empregado por dl' 

RV'Huí vezea na ininba clinica do criar. 

o | reparado S l a t r i c a r l a , do sr 

tt iJofi». « • -u:pre c c n excallentca re-

i a i- ». 

llrT.a 

, :n i 

r-m f(i 

iulho 

lo ni il io*au. 

d!. 1 - i j . 

O abs'.r0-aMrgnad0k dontor m i medi-
::na fe ia Facultado do Hio do Janeiro 
especialista cm moieatiaj d« clan^as: 

Attraía que o praparado homuiopatiii ' 
l o - " '»trto»v4'»—fcabl l f f : íot« luanlpula-
do pelo di it incts ph-iimacutico sr. DB-

Jo i i j i / i a F.DCini io LNITB HRÀN»AOT 

Dr. Américo Rraplller.«e Filho, forma 
rio pela FacnI.lado de Medicina d>> Rio 
i t Jaoelro ea-iuteruo por concoria, do 
líoapitai da danla Caaa do Misarlcordià 
do Rio de Janeiro at-meuico da 8oeie 
iade P j r luraeza de D . Padio 

V. o da Casa de De t en t o 'la Capita-
ira, tem-llio prse-.ado reb.-va-jtc, sorvlío» pè.leral etc 

em «na cüalca Kifaatll. Atteato qu > tenho empregado na t t a 
Aa criaaçaa. d. .ra,f» » prime.»» mfan-J,. t n ( a o t „ , l i r . , , t r a d „ d» n . 

IJ, sobretudo na porlcido A a • 
aã j sujeitai a mni*©, r.ia" 

D * . J o . 

P - J a i á a 

de â? 

pre-

P r . ?>Mi(i Harrato, raedlcn pela Fi-S 
cuidado da Medicina da capital faderal; 
medico da 8«cie lado d* Medi'In» do Pa-Attcalo que tendo empregado 

parado do nr. Fabrlcio U l t ra , 

nado M a l r l o o r i a , em pcrturbaçòn^linic» g/oocol. glea dã Polyrllnica do 3.Í 

gaatro-lntes>ina<a ligada» »a tinbalba dai?anl<i; l " accrçúaiu na S i úe iUdo a.» Mo-

. ( rU: l.a Medico I.cRal SocMty .Wve-YarlO; 
n ú .o Circulo Medico Argec.tino; rao iico d. 

ptrtutba';õis|'l lni 

alho da|?anlo; accreUrio ala £ 

dentlçüo om c»Ianç?« obtive r M o I t a d i i í 4 1 * ! ^ S ' : 

vanta josci.i,quando outras madl açôía era» 

dlffciiincuta toleradas. O raf .uiJo ii ver-

dade e casim o Jnro, ao preciao Mr . 

3 . Panlo, 10 de setembro do 1SU9. 

DR Jo. lo PKmto DA Vkíoí 

Att .s to qiio U-aho n.ipregado, com 
uraudo V : - , " . ! - . n E/i:,tricarir\, pre 1 

parada pelo ar. i- . Lu t r j , noa cu(ina do 
denllção dii"íirll, cnin j erturbaçõis t-,.Bi.Tlc;.ria 
rata, 'ocecnioidaa. principalmeMa 110 ap 
parelr.u gcatro-lBteslioal. 

S . Panlo, I I do março dc 1598. 

DH. MÜLLO EAHUP.TO 

% & ^ ̂  

jpnr.-. ~*rtr*?f?i7?. 

Ea , tíbalío ftrtsijunado, doutor era m*. >L 

dr . » 3 1. 

Att .sto qne tenho empregado em mi 

ilha cênica e tiu mens filhos, cora opti-^ 

mis resultados, qaer p i r a corrigir o o 5 d i " : r a r1'1" racnldado do Mcdii 

plieiiomciics d» denlli;5o diíilcll, quer?Rio do Jane i ro : 

pura combater os phouomer.cn gaitro-iu-J Ai testo r;ne tenho cmpreSa'lo sompri-

testinaea durante o alc i taaeuto orti:icU!)0„ ., , ' , , 
, . , , . . . ni u.aita v j : i t a , . n i o rrenarado denu-

.0 Inimigo mais terrível d.is creanças) o 

k ? ^ r? 
T i ! l i ^ m ^ m 

preparado do sr. F . Dutra , denominado] 

l í C a t A c a x i a , que revclanUa serviços 

jvem prestar A infância. 

In fide mediei. 

Taubaté, BI de maio de 1809. 

D R . ACCACIO DE ARAÚJO 

a i i n a dc—SEa t v i c a r i a , do sr. Fabricio 

Dutra, nos íírimentoa iuücrentci á pri< 

meira dentição. 

a . Pauio, 1-J dc junho dc 1898. 

D R . IIONORIO L IRERO 

O dr. J08Ô de A raú j o Matto Grosso. 

medico jiela Faculdada do Medicina da 

Hai.ia. 

Attrsto que teniio empregado com 

maior c maia drs javei resultado, 1 

perturbações da dentição, a M r . t r i c a r i a , 

de F . Dutra, n5o ao podendo desejar me-

lhor medicamento para as raolcstiaa d( 

crlaiíças ioherente á evolução dos pri-

meiros deütes. 

O referido assevero ser verdade cm fé 

lo inen grraa. 

6 . Paulo, 14 do março do 1898. 

D R . JOSÉ DE ARAÚJO MATTO GROSSO. 

r j - j UUHt BaJítaW. .Ei." 

k «'.kTALIDAD:-: DA« CREAH^AS— O IJ"' 
!stim de Eituibrir/t Demo/tapho-Jani' 
ia ria, co respo;:! nto â i \n z de abril 
>s»e armo, n lo rogintra uro oníco óbito 
•lá crf-auçA provenleatc dos accideutos da 

Para <aít» oaso extraordinário o anoma» 
. MI') !;s >.R. I exp'.!--açl >, mas forte o In-

• lis ' ; iv.i: o app^reclm-fito da 3Xatr ic&* 
vi-, '.-) sr. F . Dutra, poder-s-> e efflrai 

;!.:«,tnanto contra os incorr.modos pro-
(lu/.iios pela dentiçilo. 

x 

í]j' r oomijali.loe cora 
Ür ia . 

S . Paulo, 8 da fcverelra d , 1898 

DR. Ar.Tnrtt C »B Al .n r . lD i 

. , * , • , . »> IVjia.u, - co 1 I U U U I I I .1 J'l ' « ^ ~ •>' • 
ledo da -nnt lcoo.aF l l b t i l . . a D u u ,<orn„1kn ,|') ffiafcrlca-

nalrs que M M I U O ^ „ , t t < tppq, aç ío teu!'o co-

•J»0 ua J U í . t n c a - i b i ( j 0 j f ^ a , , , , reaaitad..» nas caso» 

, 

K» abalro «?signado, doutor em mídi-

:iim pela Faculdade da P íh ia : 

Alt isto quo considero o pre] arado Ma- I » dcntiçio dlfiicil d<a creanças, o prepa-

Eu, « ia ixo av.lgnado, doutor em >ao-

dicíua p , 'a Facn'Jado do Rio da Janeira: 

Attasr, que tenho em pregado nos Ia* 

commodoa proteiíorr.'-, qne acompanham 

tr ícf l . r ia . do , r . pticrm-ceutico Fabrlcio 

Dc-.re, b.iieíico í s creançaa cia poriod 

1e denti.,30, n.?'» «4 pelo qne tenho ob-

servado em cücr.lca meua, como por in-

'oriiiaçõe, de cutrc , . 

H. Paula, » da agosto da 1898 

Da. Tii£o:>oao QOM^AI. 

Ea. abalzo ssai^nido,. dr . em medici-

na pela Facnlda ,'e 1a Bahia : 

Atteato que t'Ti'. j empregada com grau-

de Tar.tagem en. minha clinica, Incluslv-

m inea próprio filho, noa casoa de dea 

Hçlo difflcil, o preparado denon.ir.ad. 

T í u / r i c a r i a , tnanipuiada polo pharma-

ceutico Fatrlclo Dntra. 

U referido 6 verdade, jnre-o cm fé d 

n u gréa. 

8 . Paulo, 10 de julho do 1808. 

Da. A(RTI','u DE CASTRO !,IWA 

r a l o do sr. K. Duira, denominado M v 

t r i ca r i a . . e bem qua a mlnba observa' 

çto se l lm.t i a numera reduzido da oa' 

por emquauto, p-iane. entretanto, in-

jferir dea i , já eicellentea resultados com 

sua appl icaçlo 

O referida é rerdade e o alteeto sob 

fé do tceu grau. 

S. PF.nlo, 10 dc a g u t o do 1808. 

D R . MUCNA AKRTRDO 

particular o preparado M .- . t r i o a r l a , de habilitado pela Faculdade de Medicina do 

Atteato que tenho empregado sempre 

jn i optimo resultado «iti minha clinica 

inv'.n^to do hábil phsrmncantioo 

FaUricio Dutra, nas compilca^ca da prl-

eira dertl^So, nfla fnrtando-me, portan 

•adlcados pelo eeu aiietor. 
3. Panlo, 2J de mtrç.> de '808. 

Du . AMSBIUO DRAII£,!EN»H FUBO 

Eu, aba'xo-us!gnai!o. !^a'3r cir. madl 

clua pala Faculdade da Bahia, mediu» 

clinica, acata capital: 

Attesto tenho empregado com o 

mala feliz reaultado, em .ü lnh i clinica, 

K a t r i o a r i a , preparado do sr. F . Da 

tra, para oa aoffriinenton da primeira 

dentlçãa e, per julgar uni bom módica-

mento, aeonsalha a todee qne o impre-

gnem em taea raaos. 

O referido 6 verdade e affirmo cm H 

do mea grau. 

8 . Panlo, 8 de fer-relro de 1808. 

D» FBCCTDOSO Pi.vro DA HILTA 

Pu, abaixo ass inado , formado em me 

diclna pela Universidade da Napole» < 

Kio da Janeiro 

Atteato que tendo applicado a M a t r l . 

c a r i a , da F . Dutra, nas uol ist laa gas 

de aconselhar aos srs. pae» da faal- 'ro-lntestlnao. das crianças, espedalmen 

lia o emprego desta agente therapsut lcJ*" 1 u l n l i l > e l l , í 0 l r r i ! > V« " cerebro-espi-

nos accidentea da primeira dentição. 

que tudo i f i irrao in fida mediei. 

8 . Paalo, I de agosto de 1898. 

DN. F . DR 8AST'AKXA 

m \ u - f M 

m 4 -

aslgsado, deutor em me' 

•nl Jado do Rio de Janeiro. 

•Io em m.nha clinica d 

7—90. 

Du. fíAT.vÀo H' r. 

nal, tenho ob t l l o sempre boua resulta 

dos, a por aer verdade, passei a presen-

te. 

8 . Panlo, 18 de novembro de 1900. 

Du . CA.ii.US COMKHALB 

Dr. Francisco Oliva, formado pela 

Doutor Chcrublm foolr» do C j r r a : ! i o , 5 U n | v „ r M c l „ d e i t N , p o | „ , „ j V u l d a d s de 

l;.lom.-.do pela Faculdade do M. !d Ic laa| 5 I e d l c I n ! l d 0 K l l ) d , , i , n , . i r o . 

1 Brbla: - Vca cerü i i .ar quJ tem appllcsdo por 

Attesto qaa lenho empre j a i o c-i.T-, i (Ter tas ,,,, r r t a i , ç a , 

jniulto proveito a cxcellenLa resultado.-,^ ; j j a ' c r ; c ; 0 ^ a da sr. F . Dulra, obteu-

para lo S I r . t r i c a r i a , d o i e a minha clinica de creanças. o extraor- d „ e m t o d o , M c a s ( , s o s m a , a i l i : i f a c t , . 

sempre com oo;n resul-Sdinario preparado do ar . pharmaceatico 

jFabricIo Dutra, donominado .'-tricr. 

a, o que affirmo e jaro era fé do men 

jgrá í . 

l i Leme, 30 de julho dc 1898. 

Attesto quo empreguei a M a c r l o a r L i S Atteato que tenho obtido «ciapre opti 

,„ ,, „ , . ,, , . Sno resultado em ininhs clinica com i 
do pliarmaccutico Fnbricio Dutra, em nn-tj , , , 

v'in],rc;;o do preparado d -noinlnado ISn-1 

alia filha, que «offri» de «ma enterit ,j„ 8 r . Fabrlcio Dutra, cm dl-i 

cr.m todo o sen cortejo dc symptoinas|vcrsos sofírimentos quo ao ligam á pri-

as'tistadorea, tendo obtido cs mclhorr í jmclra dcnti i . ío. 

rasultadai . I ^ r ferido é verdade, qus affirmo sot 
lfd do ineu g rau . 

Serra Negra. 1 da de-.euibro de 1698.1 ,, . , ,. , , „ „ „ 
* I K Paulo, U2 do julho de 1808. 

Dr. Josii A i r r oxuo de ME I I .o J \Á 1 Í L o P r J u A r x I i I A „ , „ Av j os 

Eu, abaixo-asalgnado, Joutar em medi-

cina pela Facilidade da Bahia, et'1.: 

Attesto que para cou.bníer as pertur-

bações psstro-Intestiraes de criaaçcs du-j 

ranto o perioüo da denti.rto, tenho em 

pregado i -in cx -.-'.leiites resultados 

[preparado a i a t r i -a r i . - . , d i sr. F . Du-

tra. 

Por ser verdade, posso o ;rcscnte a ! 

tciitndatcm fé do nica g rau . 

Saala Rita do Passa Quatro, 21 d« 

ju lho do 189S, 

DE. J . AavBi.1.0 I . Í I T B 
medico da Munlcipalidada 

Dr . José Valcriano de Souza, diplo 
„ . . . , ., . „ íniado pela Faculdade d» Mediclnr, d< 
O dr. í niS-ni. Heitz, medico pela F> j 1 » a i l U , ,

0 X . d i t . < ; U) r do Hospital de Mlse-
Iculdade do f(io do Janeiro, attesta qnoj r i , :ordla e cx-.i»sls'ento da elinica cirur 

Coronel dr . Iunacio Pereira da Rocha 
—Slcdico. clrnrgiSo a paiteiro, baajiarsi 
-m si lencias r.atnraes pela UnivsraUade 
ie Pruxellaa • Faculdade do 111» tp Ja 
ncirci; ex-interno por eoncaoo e Tadre»-
do di.s hospitacs e mat-rnl í ides civj 
da lírnxellas, membro per concoria d 
So' iedade Anatomo-paUiologír» a Micro, 
straj Mc» ds mrüna r l í sde , olialca s a t t 
listo lo ha Ifi aene» I 

Attesto qus por di7»r#*a vtzt« te»ho 
empregado na minha cUnfca 
envi-v, (madlcsmento mUtt . ) 
i i l i l ldada aos phinor.i-nos 
fçrave» da dentfçío o t tsha IAB-

vorea a enviar ao ».,u dlsilnüto primara 
dor, o sr. F . Dutra, po l j a re» prep»-
raçJo d excellento, com» i i dl>>3. 

Passo com tod» o prazer o presentf 
«ttesiado, seade assim t j ir .b 'm ntll f 
Inimajüdade. 

8 Paulo, 10 ds março ds l'T'8. 
D a . J g y s r i » P j i s a r jA hk Hora i 

J c l i í .nlz da Arag lo Faria Rocha,-

Icjreado peft Faculdade ds Medlcla» c*' , , , , 
. ?, Att.-sto qae conslder» o rrep-irado 

Cirurgl» da Bahia, membro c o r r m p o n - ^ . ^ r u - j a do dlstlacto pharmaíeutlce 

tem empregado na sua clinica dc crian 

,aa o preparado do phurmaceullco Fa-

bricio Dutra, sempre com bons resulta-

dos. 

O referido é verdade, e por ma «o 

pedido passo o prcaente atteatado. 

8 . Panlo, 31 de oatabro do 1890. 

Db . EÜQEXIO HKBTT. 

ica da Facu'dado desse Kitado, cirar-
qt io adjanc'.'- da ordem terceira da Pc-
ciieu. ia do itio do Janeiro, nielico do 
Hospital da Santa Casa de S . Paulo : 

Att .sto ter empregado proflcnamonti 
ccm maravilhosos resultados, nas af-

fecç'<, s peculiares 1 primeira dentlçio 
o oxcellonte preparado M a t r l c a r i a , do 
pharnnceutlco fabrlcio Dutra. 

Paul», 12 de julho do 1893. 

DB. JOSÍ VALERIAHO R.E SOITZA 

T"a, ahalxo-assignadi), dentor em ms-
llclua pola FacnI.lado da Bahia, etc. 

deute do congrciao homcepatMco d 

Chicago, ex-uisdlco homeopath» do 3e-

iBario Episcopal o de convento da 

L m , A c . , etc. • 

Atteato qas tonhu empregado sempre 

ora incoesao á- ta lnve l os pds da S la-

tr ios l r iB , preparado» pelo sr. f . Da-

rá, ca» cos:pllc»(9e» qae offerece 

; ; !melr» dentiçSo. 

O referido d rerdade e, per ma ••r j 

[adido, p a u o o praaenta qae f irmo. 

3 . Paulo, 1S da fevereiro do 1008. 

Fabricio Dutra, da grando proveito e d 
su.iliba aecMsldada para aa cr.ançaa, 
mui pr lnclpalmcnl i np dolloído porloíe! 
da de.nl lçlo: j i tenho empregado em1 

dlversia creanç^a e pr-i?i)le(í.eata em! 
minha fíililnha, obmrraado «empre 

V I C E N T S A X A U C A O N 

2 !\2 aniio.i '.' r ln !c 
3. Paulo, -J4 d j abril do 1001. 

P A " J L O J L - L A U C i O í T 

S J ; ; f : t l l CC.IH tvlo * 01 i/en.'es 

^.lUBrBIH S-;CIf.O DE OASVALIIO 

rios resultados nas complicações quo oi 

Tereco a primeira dsntiçJo. 

Considero e i ie preparado magnífico 

paro as croancinhas. In ftdc mediei 

I Paulo, 30 dc agosto de 1900. 

D u . FRANCISCO OLIVA 

c m í . K w a f r 

f i lmo. sr. F . DUTRA 
stai Iir.tua, patenteando-'-
dous filhi-lhos, Vicente 

e-r.çoala MATRICARIA, 

UB, de. 
!•: M'< p/>de 

, i i r .a tuezea 
lha a: lançar 

"pí iuio reinl tado. E semnre cora grsn-l 
Ia Jubll; o derer do profissional 

DR. J o i i I . n i 

BOCB.I. 

o a A i u a X » 

f , . — , todaa] 
s , veze» qne de inte de U o bons »<sn! 

e tadea p e s o dar am e.testado e desejai, 
o conhecimento de U o excelleato age.itei 

Pno seio daa fani i ias , onde orna grande! 
|p»rta das creançaj snccnttbsíri nu s/irir. 
I j c r l odo da 4eui iç !o . O rafcrld.. é ver-
idade, qne affíruii. soo a Té do w u grán. 
I Campo» da i ara japansm 3 

FABuZa,'. ageata da 10<j8. 

Pb . ESKROTO T u j » ! » COTO.-M 

O dever de pao me o r , r i a lhe diri,-
nha grati-Uo polc. resultado quo obtive era : 
dons annos c meio e oito raezef, com a sua : 
denominar sem receio DE . onl ST-çío. a CAID ÍÇEO alas c re_nça-
começamos a osar a MATKICAIUA com toda a r. g-ilarldada e pccuo 
quo o resultado foi o maia sniaíactorlo poss'v-1. p d s os n - : i u . s r m i m 
dia Sequer f i u n E i doentes com a sahida dos dentes e tomaram um desenvolvimento 
tal que ijlnsaom acredita na odado dellcs 

T4o satisfeito fiquei quo lhes mandei tirar o r » ' n M pa r i r, '.-reíer a v s. , 
afim do o expor nu rublico o provar mais u-ua ve.-. i effeiío da i i 

c ronvcnce.r cs inercdulis qae o n u p r " í a r i d o .! o un > r i.i.-lí) que os creanej-
nhas polcra t iwr, não mi pela fa i i l i i ade com que cilas o ••-.'...-ia. nua também pelo 
oítoito rápido q«e produz, una pobrezinhas. 

tie ea pudesae, aconjolliarla a toda» cs dc fa: . .a q.io n lo deuaaaera 
de dar »o< s.as filhlcji-s a I U prod':glo»a MATRIC\RIA, n'.ni do ter u-:» descen-
dência fotta e duradoura. Camo pac de fair.iiia, e cr. dos n ua iilh.nhos o 
ix mia!]» senhcra, lhe envio a expressio Ja nossa grat id ia aincera. por ser v . s. o 
nosso beisfcltor, como tarubem fcenemerito da humanidade. De is lhe conserva a úti l 
e p r eú í S » exiatcnc'a, afim ele continuar a tratar dos entes mais queridos da nesta 
vida, dos uessos fllUchos. 

Acceite estas linhas, qno s3o filha» da g r a t u l o e disponha de quem t u ga» 

Do v . a. aiu" . c cr". 

Avenida Rangel r ts lana , n .73—l l raz . L'AÜR.O A IARCAO* 

Juro cci í l i ni 
tendo air.» cr! . i 
lorcsa e difflcil dei 
sarrmjos iüt- s.ir. 
pert inai reocçlo ' 
os reenrses tíiera, • 
lüdicadya eai taes 
rcatabeieclmonto c. 
tnedlca.r.eiito , rodl; 
t r f c * . r i o , i 
MoBd» « c j ra 

C-ntrosii-
lhi Ica em s 
gaiu-me a . 

I.u, abaii-p.as-1 Jfiado, doutor em r.ic 

:i i.a pela faculdade da Ital.Ia. At*..?!' 

.;n- tenni» em|.re^ad> cora optftnos re-

«ii . i lus nas moléstias infantis proven1-"-

les dc -. -ut iç i j difficil o preparado l í l a 

t r i a : ' , l , do dr. F . Dntra, e o recom 

uieudo como niedicamonlo do grande cf 

ficacia para taes casos. 

(Iu . .apé ^Minas), 10 do Icz u iVo !• 

Ih.iH. 

DR. ARAM; I DE A:.ÍI?.i a 

D utor F.rnesto Paix io , doutor om tr.e 

li iiia pe'.a Facaldade do Rio de Janei-

ro, attesto que tenho-a empregado em 

Tiir.ha clinica a l H a t r l c a r i a com o me-

llhnr resultado A uconaelho-a como UM 

-r so anxillar thcrap-ntlco, do qna 

.1. lira i incontestável proveito. 

D a . ERNEJTO PAI : :AU 

F . Hora de Uagailiiíes, medico ( 

pharmaccntico pela Faculdade do Medi-

clna d a Bahia, membro d» Sociedade de 

Medicina c Cirurgia do Rio de Jjnoiro 

d a Soclcdado de Medicina o Cirurgia dc 

S. Paulo. 

Atteeta quo tem empregado cm sua 

;Iinlca de criança» a r , I n t r i c a r i a pre-

parado do pliarmaceutico F . Dntra, 

obtendo sempre magnífico resultado em 

accidentea quo se ligara i primeira den 

tlçâo. 

O qne efflr- a em fé do eeu g r í a . 

S. Paulo, '-'li de agosto do 1899. 

D R . HOBA NA MAOAU I ÍES 

O abaixo asaignado, dr 

pela Iacnldadc do Rio de 

A-.l.sta que empregou com optimo re 

altsdo era seus filblnho» e em 

dc sua clinica a 2fatricaxia. prejaia-l 

do hábil pliarmacsatico sr. Fabrlcio. 

Dutra. 

I Faulo, 28 dc agosto do 1808. 

DR. E c i s a i e DB Q c t i u o z 

Eu, abaixo asslgnado, doutor em mc-
liiicina pela Farnída-ie da Hahi't, clinico 
|r. :sta cidade (Estudo do Mica»; : 

Attesto qne tsuho empregado ha oa 
inno os donoml i idos «Piei da In f ânc ia 
' /Tatr icar ía , prepsrsfe i pelo s r . phar 

jmaceatíco F . Datrs. de 8. 1'anlo, ob-] 
doetifi's?:,:^do sempre os in.Ihores r-sultadc» no 

em medicina, 

Janeiro etc 

T 
O dr . Penl* U m a , medico da Poi 

clinica da S . Paalo, antigo Interno L_ 
clínica módica Uo profeíssr Torres lio-
iaem, ex-medlco elfectlvo o «ocio h..ne-
mérito (com a Crus l t j raan i t«r ia i do» 
hoep l t » » da T? ai Soclsdada Pcr lngue i » 
do Bc-i',tlol.nola, no Rio de J.iiefr», 
membro a n j d a a o d» Sociedade de Hv-
glene de Frdnçs e das Saciada les d.. '.{*• 
diclna o Cirurgia da fl. Pauio e li.o d j 
Janelr-, com lon r i fr^tlca. 

Al t ;s to que U ' ,11 e c , : em mi-

nha c'lulc» 4e i i ' i a ds criança» o 
prepu.ado 4o Ji-biüaslmo p'.armaceatico 
sr. Fabrlcio l / 0 ' r i—« T i I . . t . i o a r ! a , co-
íiijnilo e»ii>.a4.' - rsía*tsdes c a , eon-

'J- -- I. ,I UÚI t l ç lo , onde os 
•Io aiedL.i[Tiíato sstis* 
so ctlnlco « ace deiea-

clioacle» de pri 
bei.rl.ccs effeltvã 
fszen? i»ba'm-T.tc 

Unho». 
Por ser-mo ? ' 

att teta í i» . 6. 1'eul 

" r o a c attcíto que, 
.Lada por dc-

i ' n lo "ioda de-
• - líadiaalffioi e 

r '1 ie a todoe 
onhecldo» e 

Dr 
lado 

Psll ia. 

Rol'-r.berg Sararia 
pela FaciUJaJe de 

mediro for 

Medida» c'a 

" ve rtuplcto 
a a . li ac: í do | i a " , t r°v m-

•..i .ado s r » . | r rtnrkee„ 

in." A MUI com- '«LI» <m 

mim co* 
a obrl-

i era aof-
a ' 'nti-

ç j o . 
Como 

feitos, a 
M a t r 

firmo 
, iO de ho de 

Da . i « n i L m 

Jircaiiita | 
e It 

tico e co' hecclar d " - m 

lelho a todoe o empr / a 

ic^ría , prepa rado do a,ira 

conhecido pharmac-ntlco V. Du!ra 

b Paulo, 7 de fevereiro ei 1808. 

D^ O VIBIOAI. 

Altesto que empreguei e prepnrad 
-le F. Dnlra, em púe, ooio o rome d 
^r.. . ! : ica_ria em minha fllhinba. com 

..a de edado e soffreado d . 
cs gaatro-Iritestlnaee. f a d o si-

com a referida applicaçáu. On-
afí,'t\ito coceiiterar a /nabii 

[j . ia , 0".TI perigo para oa deb. I, • - n 
Ide. uma creençh e capaz do áiixiM.r ir. 

vezes a natur*'í» ri j - .t 
H; ga8'ro*iateatinaea inuitn 
.1 in*ar.cia. e que abnndara » 

.do ' r í l co tia deutiçi i, 
em fé do meu u. 

Itcrrirt i i aecld.r.tís d i 
içis. JuIgai5o-oi i r i, 
(prepara fo. 

| O referida i verdade e 
"é do meu groa. 

Cidade í s Praia, 10 desgosto de 1893 

Di». AKTII:B CJDTES (JCTXACLKS 

Affonao Spleadore, doutor cia me-

di. ina pela Faculdade de Napolea o Fa-

ulJade do Rio do Janeiro. Tenho appll-

jcado o SSevtr lcar ia divcrsse veses cm 

h ; clinica do crcançaa, e tem corre»-

dcatlçio r.as cí.-aü-Spondido sempre coia efficacia prompta e 
um magnífico] 

! 

o aff irmo ÍEÍ 

Eu abaixo- asslguado, doutor cm medi 

clna pela Faculdade do Rio do Janeiro, 

delegado do hygicr.o err, Uberaba 

Attesto que tenho empregado 

pelo que não hesito rccoramindal-a 

oatra as perturbações gcstro-lnt-«Hnaea 

as • re»r ;*» tia primeira dealiçHo. 

I'.R A?rosso SPI.EHHOBÍ 

Eu al.a.xo-esiilgr.ado, medico f..rniado 
<ela Fs juldado de Medicina do 

om lUcnjeiro resultado, aomcaja iscntej 

hsr-ia em am men fi ho, o preparado do p 

macaatico sr F . Dutra, decomli S-JJ 

H98 . 

I 

Rio de 

anrlro, ex-medlco illreclor do hospital 
de falre amsrella do Cambney í». I'en 
o), (ix-mrdlo da Cemara Kn.ilrlpal da 

»empre|g Paulo, ei-lnapector s in l tsr io cm • om' 
nissPo ^b. Panlo, e(e. 

Attesto, sob fé de meu griti, ser a 
í i I a ! . T Í c a r i a nm medlcámenfo ef.*i, az no 
trs-s.menio dss mole»t!se ore -ça»^ 
em trabalho penoso da primeira .. .-ntl-

M a t r i c e i r l r . por laao o récomtl!endo|r5o. 
. . . . . . , , I Meamo em e lgar.s c a s o , gnves , tenho 

orno InfaUircl para combater t odos» , 1 ) t l j 4 r „ „ i U d ( „ . 

. s aasnsladorca a graves d J Aeo»aalho. pai», a app l i . aç lo deate 
ipoderoao rem-dlo na uir.ica infantil, 
Sfellcito « pharaaccu-.i.Q Fabi leio Dutra* 
"pela soa brilhante e j.l pops'sri»»!au de» 
(coberta. 
| A bem da verdade e for nít tu 
•aracioto, paeeo a flrrao o prer.nt». 
I Serra Negra, 115 de d» r.ovembro dl 
• i r — " ' 

atteato sob 

s"'mp 

a den!i..lo difflcil. 

; r íer i lo é vsrdade 

' mea grau. 

raba, 22 de maio de 18f3 
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contra 

sempre 

as enfermidades termina 

em victoria quando o en-

fermo mo se lî rita a aliviar ou 

supprimir s/mptomas e se decide 

a pôr-se tia cura. resoluto vi ex-

terminar o i i 1 da 
• t s a a f l S S r 

C 

raiz. Para 

domiiiwr graves enfermidades lia (pie appelíar 

desde o p rwp i o a remédios de efticacia indis-

c v í l i v e i o é a Emnisão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem 

vtwn e se convertem em 

i & se ílüTd/ 
males nieiinüveis 

quando o enfermo perde o tempo tazen 

do experimentos com tal ou qual "toni 

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 

tal ou qual "emulsâo" que se diz Q 

ser "tâo boa" ou "mais barata"® 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali- {* 

niento para o cerebro e os nervos nada ha que $ 

iguale a Ernulsâo de Scott, precisamente pelasjj 

virtudes dos hypophosphitos, e do o\eo que a JJ 

compõem. Assim o prova 

milhares <ãe imMÍÍCO.S 

0 

"0 

experiencia de 

e de consumidores. 

BOWAE, Chimicos, Nova York. ÜDja-fie a legítima quo leva o rotulo do liom*m com 
o bacalhau 6s costas. As imitações são sempre SCOTT iX 

£ 
u 
< 1 
* 

O 
FFERECK-SE nm homem do meia 

cdade |nra casa do famjlia. NSo 
faz qu«at8u do preço. Trata-so na 
travessa do Soininarlo. n. 6. 

CAPITAL R E N D O S O — Vendem-»* 
por preços baratiaaimos pequenos 
c grande» lótea de terreno» nos 
Campo» Elj-ieos, ISarra Funda. l'a-

raiso, Bom Retiro e l í raz. desde 30$ti00 
ráis por metro do frenta com 30 e 40 ú t 
fundos. Também se vendem lotes do pe-
quenas casas, dando renda vantajosa. 
Tratar ú roa Libero l laduró, 55. do meio 
dia ia 4 horas. 8—3 

Tornsiros 
P i - e e i s a - s o i l o b o n s t o r -

n c i r u K n u C o m p n n l i i a V e -

c l i a n i o n o I i r i p u r t a d a r a < Ie 

S . P a u l o . 

T a r a I n f o r m a ç f i e s , n a e 

O I ü c í n a K , á r u u d o T r i u m -

p l i o 

Príncipe do Grão-Pará 
Acham-sü A venda, no escripto-

rio desta folha, biiket.a postaea 
Éom o retrato de S. A. I . o Prin-
ce do Gríio-Pará, pelo preço de 
SOO réis coda. um. 

' VENCE-SE 
Uma gra1..de cosa por 5:000.5, com 15 

metros do frente e 11 do fundo, o duas 
datas de terrenos em Ribeirão Fionito, 
(linha Paulista). Dirigir propostas a To-
ma>o Grande, m a do Santa Iphygraia. 
n . 25—S. Paulo. 0—3 

A CâSâJAIS MODER-M! 
A CASA RIKBEZ-VOÜS DJLS~ SEMHMâS f 

R U A J O S É B O N I F Á C I O , 3 
(Em /rente d rua Direita) 

Seceos e iiiolliados—Louças, porcelSasjís, epys 
S o n e c a s e p e r t e n c e s 

Artigos ornamentaes cie 
P A E Í l fl£j F E S T A S s - F a r i t i l n a d e f r i s o d a S i u n g e i a , f e t - s n e n i o , c » s ' i n-
i h o s , É Cí KJ ôò 3 i Gz. w e n r f o s s , a w c K ã s g n o z e s , t a w a r a 6 ttiswa at.ie s7.»*st.i 

?? t t p 

F i z Mtccr cs tabdlos 

Lxticpue a empa 

Impede a qüéda dos cabelloa 

Mata os parasitai 

Vm vidro. . . . 6$000 

Veude-so Da Drogaria Jiarael o na 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 

8. PAULO 90—;3 

PEITORAL 
de flores de aroeira, angico e mntamba> 

preparado de effeito garantido nas affec-

ções das vias respiratórias, como catl ar. 

ro pulmonar, agudo oa chronico, bronclii-

tes, coqueluche asthma e tosse nocturna. 

Vendtf.se em S. Paulo: 

I t a r u e l & C . 3 »- ;2 

AFFECÇ0ES PULMOMHES 

Nenhum reracdio tem apresentado t i o 
ions resultados nas affecções pulmonares 
lomo o Peitoral de Cambará, de Sousa 
Soares que es cura radicalmente no I o 

b 2° períodos e proporciona grande alli-
vio a« doentes no 3 o período. 2 a . C 

Quereis uma prova da indiscutível! 
wperioridado o virtudes da ver-
.adeira agua 

c|nls i ina 

f x i f i i de vosso barbeiro que a usr para vosso ca 

bello e barba, e depois de poucas vezes ficareií 

convencidos e satisjeitos. 

r.ui<J:ii!o coin as íinitacües 

E A R U E I J & C1.—Largo d a Sé, 

va&íi. P C è í f c L Eíia 

J o r ò a s f ú n e b r e s 
I i i i f i » < i t i p t r r . i r n n i o r ' .<>r»S->n-:i t<> <>;n <-:>r«i:iK < l o f i i- i~ 

« • « l i t , Í i - H i i c f ^ n » , k ü t ^ n c « a l l v m n H « < i n flur«> . , f u l i r i ' 

e » i ; * « o ^ p c r í i » ! 

Todas as roràtx d* kisciiit são d" pm "deiiria r.Hravrjerra 

S n s j i w p l a ç f i a — »%*»«*>«ia e a wer<.v<» 

R u a d e B e n t o , n . W 

T E 1 7 1 ? 1 * 0 - 7 K . 9 3 

S E a r e c I l i n s - í r o r a e s C a l d ; 

R' crelií SMínesi-

K m m « a a » 

-Larjjo üc S. lícnto, n. 

C W « M I M . r w i M t i o do 

í M en® c l 
IV,HA tUKA RADICAL Dli 

r «tJHd*<* ticrroBa, Impotência. T*«rí i «a 
íi jrccreaçSc, PyiiMrtropht.i doo tcBáca)« jPro.ftL-açio a^rroji í j i . 

li.'.:.«>b x.r. r\v. rr.̂ i Aousoa de pruzoroc 
l a l it», ljit-i»«tíü do& rui» u áu Bexiga, u iTiqauü 

t r i t u n s g e n i t u i s 

I $u KnrafilJiCEo K*âioiu:ieiito La de effectuar -ara ina, n» íipju la 
t . j . i \tttt tf ft-j^a. ' i i * w » > j , e e o uuirn intdicame^w ijus ,.arj ' i 

i ,, . n u ee | £ W t n i hoTim. «esuo tssos. o» KINS. uun Kl. rr-. 
, , , , > !eri;i.ln k lum*r*t*r rt«MtaTMIlto, u l 'bü l )\S l l t i f l N A E i t ^ J „ 
», K.nitt t* nn»n»««i e »« |..fu» utAflAnb rempemu «u i^tt. 

iar&üte-se a eaii9a â oJáíía 
^ c1.1 C-EÍ com REiT.vlicoao meiitírrcento em ;«ia3 ^jai ap 

Lu.it i crofwiis do Sáú Paulo. 

B R A N D E & G . 
rrapríetutios sMiUuuá 

Z41 li. tiht, S t , — N J i W - Y O U K — ü U. da A . 

A ELECTRSCnAJS 
1IJI]TODC». campj inuu . p a r i - r i m 

f i t l l i L i i t o completo üe u» 
â u i i pirtcnccaus a esM u t t j . H'juyu-41 
tltk. lçUa i luLtcrlue-

t.Ktir Uebaoianlti 

imn*tr,*—ouu um-.}'*' 

t. tAÜLU l») 

Almoço, unjantar , sú no HOTKLCKV-

THAI, . Peinionistns eiterno». c E t í í O O O 

mcnsaci. 
Ce tinha brasileira 30—tfi 

R u a O i p e i í a , n . 3 3 

kipturpmíil 
D e f i n i ç r i c s p e l o p r o f e - j o r 

A . T a v u r e s « I a U o ^ t n , d a 

C a p l t i a l r e « l ( M < a l . A ' \ o n d a 

n e s t a re« l t t «-<-3o , a n $ 0 0 0 . 

F r o l a â s o r a 

Uma senhora das melkores fami ias do 
Rio de Janeiro, eüuiada na Kuropa, 
deseja eocontrar 6 ou 0 meainas pensio» 
Distas, de famiiia renito bôa, para f n-i-
nar-Ihea: portBjru«, francez, inglez, pia-
no « trabalhos de ngnllta etc. 

Como não faz qnci tão de preço, pede 
aos irs. paes que d«>«jarem, que lhe di-
ri jam unas ofíert.»? pyis c > emitia ]>or 
distração 

Desejando «due^r as meninas com 
iodo o '.arinho, como se foss-m euas 
vropriMs tilhas, prefere u«ràiaas que abo 
{esbarn mãe. 

Para mais informações, dirijam se á 
Elisa Lioa Cavalcanti, rua Torres 

16, Viila Lcabel. Rio de Ja-
Miro. 7-1 

Tmtas para mm 
e di«:*nli(» de aquare f. vendem-Sü nu 
L IVRARIA MAU Al.1 A S rua do Com-
mtrcio, II. 28 11, 18, 25 

b i í . U i l t S 1'ONTAKS 
Acliam«t>e li vpnda. no escriptorio desta 

foilia, bilhetes postars com u r. tr tu de 
A . i . o Príncipe do Urào-Pa:* pcio 

j reçu de 600 réis cada um. 

ilCUSU» 
és GHAPOTEAUT ) 
Contem os pnnc!i>i«>s cctivns 

da rrroso'. • ie f,in «esvcivilns* 
com o M. •. "íbmí; ú poderosov 
mkrobicidc o rxiuslit'ie o mais 
rülfn-'. nisdioiiiertu contra 
Brcr.-.hitc,.' • Catarrhos rebel-
des, T Í S I C Í laryiigea. Con-
sumpçaõ e !.7el«stias do peito 
em 2" o 3* gráo 
Fir..ü,<.r.Tu;;w.i t;i íia::{ai Mirwtm. 

Pufç^ativo JuYiew 
C0XFF.IT0 VEGETAL. LAX4T1V0 E REFRIGERANTE 

coràrt P R I S Ã O D E V Ü i " ^ : 

APPH»'.1 -. IO V'.!.' ' . tn wvru t DS Hv tcu - '-«/.TH, 

Es r i -Mv-icatttnie viteti U, t - ' c r . n t r a 

4 vtm 'i '" o do fiir»«). • 

aa;io é r f̂ ta* 8 o uns Jrm 4t 
ventre, 'a de vifliwimutiu ml*r< . ub*> 

irrita * «Wr.r intes. O P u i g j t i v u j . . , . » l v « u 

o dirftcil pr.iUvii.a ds purgar as cre>iiii;us qu<: ni>. vxeKtutt 
piirgativo «Igun. 

Deposito ci Paris, 8, roa Vivienne, e nas frincipaes Fiiarniícias e Droiiarm 

Sociéfú Gíinérnle do Transnorts M iriti idj 
vapeur de Marsoiile 

O pKjilaniliilii vapor fcanoa^ 

â N D E S 

m m \ w , 

ril 
© 

I i jrarff íQ dentista Annibal Vilrt 
i r» i ciaiecer der.t*, por mei» dorldo ^a) 
wjc, rr, Í4 b e r u com nm |<IH*SI Ai 
ttt icvecçXo. Obtura a anialirarri.i, uu 
i< Miiiiefal, a crti/aUa, a fraol to oa m i » 
ti cor W00C'. bbturt u oar.» por lyt 
t ÍÍM'A 

F . f l e t t e fentí» a onro por nul< lit-
l i i i ( i e « j » . por 2/if a 4feS íoi.i am-

o processo brosc" do i»ar>«Hí. 

P«i1icrpnmos si ou nossos amigos e frrguozcp que, »J«ri 
do á rwlwcçSio doa direitos adusitieirofi roli cevida c lu-
pulo inip« t ido f> ii «• t.Uiiliiudv de rs nlii i, r«-
dnz:r rn <•,-»s do n «'os pr« hiefor, rr>rt*rrar sat* »lm.ijo. 
P S I s e n tia: > > l''$000 jrara sfooo a dnzia rta garratiw 

i n c h e Ta ewr.rr» » fiíOdf» » . '>£000 » » l[2>-ar. 
T i v o l i clar:t » » » i> » » » 
C>í!w» t-ach pieta » 7?500 » fi?000 * » » 
U n i ã o » 6$000 ;> 5^000 » 

B4o Pitiilo, abril de 1001 . 

Lix. ir ••) i I u M i « Itrae. aiv»* por V| 
i w l i t r t l debt^s n m d í r p*r St 
t c ü e u cenUtisrM coiu oa Mm efc^pti 
c i i tes a pifet. coruaj de oa / j e iuujAi* 
Ittçtea í e b r i l b u u s . Trato d « m 
l i» . ca toece e corrige a» aiivulit iw daa-
u r i t l . O i dentes da primeira àra .4l i 
f tceu. ler tratado, e obturados i i j nn-
m BiGiio qoc oi do adulto, ev iUa i i 

• iiiOi c i temores, as infiammufde* . .1 
lietsiaa gengnso i : •ifacç.jea s i u u u , 
( t i BUilo lo i icorni» pata » debi l i la l i 
t t l a l ua i c r c u ç u . 

Itrccs ca trai altas «i> çaran t i í j j , >.'• 
I t f u t c c o Uidvs I , H/j-ctlTcs liy^KUOM 

• a a t a r i g t r on abUMpi i . » b u , u r 
l a n a . 

I I H , lfi 

» g a r r u f . t í 

Hê rl̂ uâ SfupakaiT & 0. 

APIOLINA DE ChAPOTEÂUT i m í t 

X B W B K . 
<biÃO CONFIJNDIR COM O APlOl ) 

l n l U i l a a i v i i n t ó t * <*jtu -4 

kua ãe fa. Üeuto, 'ü 
t t í l t l i g im) I 

• 
A A F I O L H i A o m a i s fináerosu « m m i i i i ^ o r onhe t i do , 

e o raai» « f w i w f » ff!cis med i « « s . t l l a pr.Ttiii» t. r e p u t e r » » 

o flui. iittüaMl é**-tppírreKr a i u t f r r vpç o <• - - tpprwaüe 

dV I ) . , fce.r, mu» »:. <*i.re» de «a l i t f s , a i r t i b f S o nervosa , as 

l i v re i r eól icas que acumpa i . h a i u ns é p o c a s 

i i i « i i . t r t i a e p , eo inpromet t «n , l o tão trer,ii 'ii(eiaente a 

SAÚDE DAS SENHORAS 
Em PApis 9 roa flflem et rai M» as Ptarisda • 

í a i i i r i de Sanios uo dia 21 Jo corrente, pira 

G"enojei, o 3XTa.3poio3 
nula másrmufres, tj.o os agentes 

A n i m e s S a i i l o ' ^ k & 

l.ji; 3. Faulu, rua <iu -» IleuUi, J í í 
i.m Sniitax, 1'i'uçii «lu Itnji.ililiül 

I t io <!d . la i ie iro, rua i r i m e i r u <le %iar<*«, '.li. 

rOMPAC\'fíí m M M f . E I M E S MARITIMB? 
Pvrt.ljot» T)o»ts-fra:î aij 

O i - o p o p 

3 J 1 A G E L A . I N " 
fl^tr-» f) ilfa Jí' 4r, r«rr'n'», ; ara 

M o n t e v l d é o & 

B i a o n o s A i r e s 

G e » p ? e n t » i i l o v a p o r 

AMAZONfí 
flaiiir:' no d!a i t «arr-cle para 

I > l & l 3 ô a & B o r d o a u z 
Para mai . iaformaç^so.«^a ŝ ag«ntes 

Autiiiies dos SauUs k C« 
Um Hantoo, Praça «Ia Konnbl iea, 1 

Em B. Pau lo , m a <!• 8. H«.«t», 2 9 

ddoisíseSief Ll»y?l B?eõU0i 
SAIU DAS PAIiA A üUBO . n A 

H E I N U R . T E T I C F 
EÜUAlTGiní 
Hf .T .T .E 

O (IU«|U<tt« 'd l»«ÜD 

-t da mais 
1* d l ma io 
1 do jn.ebj 

l e i 
/ l i u m i w l o a lui oíiztrii j 

<J«n»mai<I:>nlii — II. VOfi'1' 

Siliiri em "*) dv «orr-'nte, parj 

H-io ile Jiiatiro» S ali ia, 
M a d e i r a , K r o t t e r d a m , 

A a b u a r o l a a I r s m i i 
rr.'-o dus passajren» d.; canisroto para Rot i i rdun , A n t u r p » a I n m i r , inar-

^"aftBO, u u lamarota pa ia . Rio do .lund-» * D Í » ü O ; «in o k s u Z D M 9 0 
I i t « fa i ja i te teia bVu o iQideroj.1 acoaiawoJAQ^si p.ra ^uMp.rüd do ò* 

classe ; tem co Inheiro jíoriaspii/. h "o rd j . 
i r.';i 1-j.'e"i dd J " c l a i u ptra LI333.\ o U A O S l ü i . incluindo vinho 

co n -v. rct-i ' 
t ' a u puruej^em, frcltá o maí í ícfornia^Sis, t r a u - n 

Zerrenner, Bulow & C. 
R u i d e '3. é-Aj -M- <> j J j t i » l í t 

k , a > ' g o S ü i i n t c A i o i s i ^ H t t : i 0 - » 3 n s r í a s 

Ranljnrg SiicfamerikaDiscbe Dampfsifffalirts BasalisíM 
iServiço crj/rcia! entre Santos e. Hamburgo, fom escalas 

ji'.'!o Jlto da Prata, fia/tia e IÀabji 

VapurüH ii M:iliir 

PETKOFOXIS B de mil 
TITÇrCA . . . . II de maio 
COBIlOBA 28 da nvti. 

B E X . 3 R A H O t da j i a k * 

O nniç|nitl<:o |iHi|ii»te .vlIo iSo 

ttâil 

Conupaadaat», U i tU i í l l S 
lal.ir.i no dia  r.M de abril, para 

h i o d e i s n c í r o 
B e ? i s a 

L«a V i a o 
M u m b s t p g i 

Este nc,ro e esplendido paiiuete. no qual f r í n t r i d i u i do nt imior esoila t)-
d j o i nltioios aperfeiçoamentos, orfcrecc a is Í':;'.ior i ;Kisaag':rrjs d i fcjdai a i 
claisc» o luaior maforto pnu ive l . 

Os se-.1.» espaçosos e niod-rnos camalotes, bem toma oi . ik í rs 4ot:»doi l i 
uii.ior elegância, » à j illu:i,ÍBeilt.i o veatilüdoB u electricidade. 

A lordo deste pai|0eta lie. raciti o r criada, apsi'» comi portuf^ni 
c i.a de todua a i cíatU'» incluem \inlio de mesa. 

1'IÍ'V" <I»H |iaHNiu|Oii- de < la»>.c paru l,i-.in>;i, 1 
Para irvlis, paisagens o tuaij Í:,forinaç0es, «ntn ol 

E . J O H N S T O N & a 
R u a J o C o m n i e r s i c , 1 8 — s o t i f a d o S . P a u l o 

Soc ié t^ Hôn^ralo <le Transpor t a M a r i t i m a i l 

vapeur do Marse i l lo 

O ewplcr V V> vapn." 

PROVt 
sakirá, au 'Ha LH rara 

Montevlcléo o 
H u e n o a A i r e s 

Fala maia laformaç̂ sa, ms 01 agaatM 

Autunea dos Santos âi O* 
Kiu s». f a i i i * - Ü a » Ud ti. üãacj, jü, 

hí. Sawiosí —i'raV'a Jii ttipubtiea, l* 
No R i o d e J » r - e i r « — Ktm Prmetro d» M-wça, 34. 


